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			Apresentação


			Este livro, O Cinema brasileiro na sala de aula e os Povos Originários do Brasil, destina-se, especialmente aos professores de História do Ensino Fundamental e do Ensino Médio, aos professores das disciplinas afins (Sociologia, Filosofia, Artes, Português), além das outras áreas de conhecimento, uma vez que entendemos que todas as linguagens e ciências estão relacionadas e entrelaçadas, sendo, portanto, mais um instrumento didático-pedagógico para trabalharem os filmes brasileiros em sala de aula, como recurso e fonte documental, oferecendo um amplo material fílmico com sugestões de atividades (modelos de fichas, roteiros e planos de aula estruturados) para instrumentalizar o professor em sala de aula. Servirão de base de como trabalhar metodologicamente, como fonte histórica e como recurso didático-pedagógico. Amparados pela Lei Federal nº 13.006, de 26 de junho de 2014, que estabelece a obrigatoriedade de o professor de História utilizar filmes brasileiros, em sala de aula, durante pelo menos duas (2) horas semanais, listamos 286 filmes sobre a temática Povos Indígenas do Brasil. O objetivo essencial é levar aos professores um manual de procedimentos científicos de como trabalhar o cinema em sala de aula.


			A ideia de publicar um livro didático-pedagógico sobre como trabalhar com películas em sala de aula se deu por vários motivos, entre eles três se destacam: o primeiro diz respeito à necessidade de colocar à disposição do professor de História, um instrumento didático que ajudasse e contribuísse efetivamente, nas aulas de História, oferecendo, além de mais uma linguagem, mais uma fonte histórica; o segundo motivo foi a concretização da Lei Federal nº ١٣.006, sancionada pela então presidente Dilma Roussef, em 2014, que estabelece no parágrafo 8º a “obrigatoriedade da exibição de filmes brasileiros, por no mínimo duas horas mensais, constituindo componente curricular complementar integrado à proposta pedagógica da escola”. Essa lei veio no momento exato sobre as indagações que nós, professores de História, fazíamos sobre novas abordagens, novas linguagens, novos vestígios, novos entendimentos e novos enfoques para melhor compreensão da disciplina História pelos alunos, inserindo-os na dinâmica do fazer e refletir historicamente, atuando na realidade como sujeitos históricos de fato – esta lei federal serviu como uma luva aos nossos propósitos. O terceiro motivo é evidenciar a produção de películas realizadas pelos próprios indígenas, estabelecendo uma dinâmica de visões próprias. Além desses três motivos, acrescento mais um: trabalhar com a temática dos povos originários do Brasil que, a rigor, nos livros didáticos pouco oferecem ao corpo docente e discente sobre o assunto e menos ainda, como trabalhar em sala de aula, sendo, portanto, um importante subsídio para o corpo discente escolar. A partir de 2019, portanto, iniciamos a pesquisa na internet, buscando em sites informações de película sobre os indígenas brasileiros, dessa maneira, cuidadosamente e criteriosamente, com vários anos de pesquisa intensa na internet e em livros, vendo e revendo sites, lendo e relendo diversas vezes artigos e livros, estabelecendo comparações entre uma informação e outra, entre os sites e links, checando as fontes e verificando os dados obtidos, e algumas vezes comprando e assistindo os filmes, podemos desfrutar desse compêndio, que, acreditamos, servirá de base e apoio para os professores de História e demais áreas do conhecimento, assim como servirá de referência para os estudiosos em cinema.


			Não queremos aqui propor uma tese nem dissertação sobre o assunto, que é muito amplo e intenso e com vastíssima bibliografia sobre a relação História/Cinema, sobre como utilizar os filmes na sala de aula, sobre a utilização dos filmes somente como recurso didático e como utilizar os filmes na sala de aula como mais um documento histórico, apresentando alternativas de análise e reflexão aos alunos. Nesse sentido, deixo aqui meu respeito, consideração e sentimento de gratidão aos professores que contribuíram, deixando registrados e disponíveis no Google as atividades desenvolvidas por eles, para que outros profissionais de História pudessem se beneficiar: os roteiros, as fichas e os planos de aula, além do livro Como usar o cinema em sala de aula, de Marco Napolitano que fornece a teoria necessária para o entendimento, criando planos de aula e roteiros de avaliação fílmica.


			O objetivo principal do livro é dar aos professores um manual de procedimentos científicos de como trabalhar o cinema em sala de aula, enquanto fonte histórica ou documento histórico e enquanto recurso didático-pedagógico. Não se trata de um manual teórico, repito, e sim de um guia de sugestões de películas que podem ser trabalhados nas aulas de História, quer em sala específica de vídeo, quer em sala de aula.


			Compomos este trabalho em nove partes que chamamos de capítulos.


			No primeiro capítulo, Povos originários do Brasil, valendo-nos dos referenciais de historiadores, antropólogos, indigenistas e estudiosos em geral, colocamos quem são os Povos Originários do Brasil, relatando uma breve e sucinta história desde antes dos portugueses abarcarem e colonizarem o Brasil até o momento atual, destacando as lutas atuais, por demarcação de terras, pela luta por direitos e a violência sofrida além, claro, fazer uma incursão de interesse pedagógico, também breve, de como se apresenta o ensino das comunidades indígenas do Brasil, no livro didático.


			No segundo capítulo, A Palavra tem poder: Índios ou Indígenas, Tribo ou Povo? abordamos duas questões: primeiro, os esclarecimentos do que consideramos de grande importância: as teorias e as posições de alguns historiadores e estudiosos sobre o conceito “índio” e a utilização da palavra “índio”, como também o conceito da palavra “tribo”. Na segunda questão, abordamos algumas propostas de orientações didático-pedagógicas do programa do Novo Ensino Médio, do que é politicamente correto nas expressões em história, juntamente com as propostas de conteúdos oferecidas no livro didático analisado, indicando as mudanças e/ou permanências no que diz respeito às questões tratadas e trabalhadas dos Povos Originários do Brasil e o papel do docente de História, tendo como único modelo de verificação o livro didático da coleção editada pela FTD adotada, no ano de 2023 e 2024, no Ensino Médio, na Escola Estadual Polivalente de Belmonte.


			No terceiro capítulo, Documento Histórico e Recurso didático, realizamos, através de referenciais, uma brevíssima análise reflexiva sobre os temas, sem nos estender sobre essas questões, mas oferecendo aos professores o aprofundamento mediante busca na extensa bibliografia oferecida. Discorremos sobre uma rápida abordagem do conceito de documento e do que é um documento histórico, (já que esse tema por si só já equivale a um livro); pontuamos como o professor poderá abordar esses conceitos aos alunos e a utilização das fontes históricas e principalmente como aplicar as metodologias pelo olhar de diversos historiadores.


			No capítulo quarto, Os filmes cinematográficos e os vídeos, tratamos de oferecer uma coletânea de filmes e vídeos, pesquisados através da internet, em sites relacionados com a temática e em sites específicos, como o do CIMI, por exemplo, num total de 268 películas. Esta pesquisa foi realizada durante seis anos, de 2019 a 2024, com o cuidado de checar as fontes, comparando-as e assim selecionando a melhor apresentação. A quantidade de filmes, vídeos e documentários que ao longo da pesquisa conseguimos arrolar, tivemos a preocupação de colocarmos a maioria das etnias dos povos originários existentes no Brasil e que dispunha de material fílmico.


			No quinto capítulo, Fichas para apreciação dos filmes, este item é destinado aos professores que desejam assistir às películas, antes de apresentá-las aos alunos, tendo uma maior proficiência sobre o assunto. Aliás, é muito importante que o professor assista aos filmes e vídeos antes dos alunos, para que tenha autoridade e controle do assunto. Nesse sentido, sugerimos dois modelos de fichas que os professores poderão escolher para fazer anotações sobre o filme que assistir.


			No sexto capítulo, Planos de aula utilizando filmes, através das pesquisas realizadas na internet e em livros, oferecemos alguns planos de aulas, no total de 21 filmes que estão na listagem, no quinto capítulo. É mais uma sugestão de como o professor lançará mão de mais um recurso didático.


			O capítulo sétimo, Fichas e roteiros, o professor terá a opção de recorrer aos modelos de roteiro e fichas e/ou aos planos de aula com filmes sugeridos na coletânea e dessa forma conseguir uma orientação mínima de como trabalhar o filme em sala de aula com os alunos. Isso não equivale dizer que o professor terá a obrigatoriedade de buscar esses modelos de fichas e roteiros, podendo, ele mesmo, criar e/ou sugerir outras alternativas de atividades.


			No capítulo oitavo, Bibliografia geral e específica, selecionamos uma listagem bibliográfica, a mais extensa possível para que os estudiosos possam buscar maiores informações. Sobre cinema, sobre literatura produzida por povos indígenas do Brasil, sobre teoria e metodologia da História e sobre a História do Brasil. Para melhorar os conhecimentos. Por fim, no subitem do capítulo oitavo, “Onde encontrar os filmes e vídeos”, apresentamos alguns sites onde o professor poderá encontrar as películas.


			E finalmente o capítulo nono, Legislação, reunimos as leis federal sobre os Povos Originários do Brasil:


			•Em primeiro lugar destacamos a Lei nº 13.006, de 26 de junho de 2014, que estabelece a obrigatoriedade da utilização pelo professor de História, de passar filmes brasileiros em sala de aula;


			•Em segundo lugar a Lei nº 14.402, de 8 de julho de 2022, onde Institui o Dia dos Povos Indígenas como sendo o dia 19 de abril;


			•Em terceiro lugar, a Lei no ١١.٦٤٥, de ١٠ de março de ٢٠٠٨, que altera a Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996, modificada pela Lei nº 10.639, de 9 de janeiro de 2003, que estabelece as diretrizes e bases da educação nacional, para incluir no currículo oficial da rede de ensino a obrigatoriedade da temática “História e Cultura Afro-Brasileira e Indígena”;


			•Em quarto lugar – Direito dos Povos Indígenas através das Constituições Brasileiras – reunimos trechos de cada Constituição do Brasil, desde a primeira que trata dos direitos indígenas, ou seja, desde a Constituição de 1934 até a constituição atual, de ١٩٨٨;


			•Finalmente a Lei nº 6.001 de 19 de dezembro de 1973, chamada de Estatuto do Índio, que regula a situação jurídica das comunidades indígenas, com o propósito de preservar a sua cultura e integrá-los, “progressiva e harmoniosamente” à comunhão nacional.


			Por fim apresentamos os ANEXOS: I, II e III – mostrando as populações indígenas do Brasil, por Estado e por terra indígena e o Censo demográfico de 2010-2015 e 2022. Apresentamos também três índices: o índice de títulos dos filmes, por ordem alfabética; o índice cronológico, por ordem de lançamento da película e o índice onomástico, referente aos diretores e cineastas, também por ordem alfabética. Estes índices auxiliarão os professores a uma melhor busca e com maior precisão da película de que necessita trabalhar.


			Salientamos que não priorizamos se as películas eram de documentários ou ficção, se eram de curta, média-metragem ou longa-metragem, se eram históricas ou culturais; o importante foi reunir o maior número (títulos) possível de filmes sobre o assunto, realizados por indígenas e não-indígenas.


			É um instrumental que sempre necessitará de atualizações à medida que forem aparecendo novas produções sobre a temática.


		


	

		

			CAPÍTULO 1


			OS POVOS ORIGINÁRIOS DO BRASIL: pluralidade étnico-cultural


			“Nós temos o direito a sermos iguais quando a diferença nos inferioriza. Temos o direito a sermos diferentes quando a igualdade nos descaracteriza. As pessoas querem ser iguais, mas querem respeitadas suas diferenças. Ou seja, querem participar, mas querem também que suas diferenças sejam reconhecidas e respeitadas” (SANTOS, Boaventura de S. A gramática do tempo. Para uma nova cultura política. 2. ed. São Paulo: Editora Cortez, 2006).


			A nossa história, a História do Brasil, está marcada pela presença de povos originários, desde muito antes da chegada dos colonizadores aqui no Brasil, no ano de 1500. Este fato, apesar de ser notório e citado nos livros didáticos escolares, foi ao mesmo tempo, pouco explanado quanto à diversidade étnica desses povos, seus hábitos, costumes, cultura, enfim.


			Afinal, quem eram esses povos? Onde viviam? Como viviam? Como se organizavam? Como e quais eram as suas práticas culturais? Ou melhor dizendo, atualmente, quem são esses povos? Onde vivem, como vivem, como se organizam, quais as formas de lutas que travam contra o genocídio1 e principalmente contra o etnocídio2? Essas e outras indagações sobre os povos indígenas são essenciais para conhecermos, compreendermos e principalmente respeitarmos as formas de vivência, e as formas de exploração e das lutas travadas entre os colonizadores, entre os latifundiários e esses povos originários.


			Não podemos determinar exatamente quantos indígenas ou Povos indígenas habitavam o litoral do Brasil e menos ainda no Brasil como um todo, antes da colonização, mas de acordo com os historiadores e estudiosos, eram muitos. Abaixo apresentamos dois quadros da distribuição populacional dos povos indígenas no início do século XV.


			Figura 1 – Povos Indígenas do Brasil na época dos descobrimentos


			[image: ]


			Fonte: http://twixar.me/DNv1. Acesso em: 15 set. 2023.


			O segundo mapa mostra a distribuição e a presença dos povos originários, no litoral brasileiro quando da chegada dos portugueses no Brasil:


			Figura 2 – Distribuição dos grupos de língua tupi e não tupi (tapuia) na costa de Pindorama, no século XVI
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			Fonte: Wikipédia. Acesso em: 7 jul. 2023.


			O mapa a seguir demonstra claramente, que mesmo depois de mais de 500 anos da ocupação dos portugueses e apesar de os genocídios e tantos etnocídios, o Brasil continua sendo dos Povos Originários:


			[image: ]


			Fonte: https://indigenas.ibge.gov.br/mapas-indigenas-2. Acesso em: 2 jul. 2023.


			De acordo com Carla Pinsky e Laina Mesgravis:


			Não é possível sabermos ao certo quantos nativos habitavam o litoral em 1500. Entretanto, de acordo com os cronistas da época, eram populações numericamente importantes que diminuíram drasticamente durante o primeiro século de contato com os europeus. As consequências das guerras, da escravidão e sobretudo das epidemias e da fome foram dramáticas para os índios3 (grifo nosso).


			Vários historiadores e estudiosos da história dos indígenas no Brasil, afirmam, em suas publicações, que os Povos Originários brasileiros foram ‘esquecidos’, ou ‘deixados de lado’ ou estiveram ‘quase ausentes’ da nossa história, assim afirma, por exemplo, Benedito Prezia:


			Durante muito tempo os povos indígenas estiveram praticamente ausentes da história oficial, Apenas no capítulo referente ao “descobrimento” eram inevitavelmente mencionados. Depois, na história dos séculos seguintes, um silêncio total4.


			O silêncio, de acordo com Jacques Le Goff,


			[...] tornou-se senhores da memória e do esquecimento e uma das grandes preocupações das classes, dos grupos, dos indivíduos que dominaram e dominam as sociedade históricas. Os esquecimentos e os silêncios são reveladores desses mecanismos de manipulação da memória coletiva5.


			Portanto, todo e qualquer “esquecimento” ou “silenciamento” sobre os Povos Originários do Brasil, não foi por mero acaso ou porque eles não possuíam história para ser contada/revelada. Esses “lapsos da memória seletiva”, realizados através dos livros didáticos escolares, tinham e continuam tendo, um único propósito: destituir os povos indígenas de sujeitos históricos, continuar a imputar na memória coletiva a ideia de que os indígenas eram “inferiores”, sem “civilização”, o importante nesse caso é darmos “nomes aos bois” ou seja, o tal “esquecimento” é na verdade um silenciamento consensual. É uma via importante do processo do etnocídio cultural.


			Podemos facilmente verificar essas questões nos livros didáticos escolares da disciplina de História, hoje denominada Area de Conhecimento de Humanas, que são distribuídos em larga escala, pelo governo em todo território brasileiro, nas escolas públicas, municipais e estaduais, nada ou quase nada consta sobre a história dos povos indígenas brasileiros. Sabemos que “existiam”, como “viviam”, sabemos sobre o “encontro” entre os colonizadores e indígenas’, sabemos do ‘escambo’ (na extração do pau-brasil), depois, muito rapidamente transformados em mão de obra compulsória – escrava – para o modo de produção escravista colonial6, que se estabelecia naquele momento. E isso tudo dito de forma a parecer que fora um passado da nossa história.


			Com o claro objetivo de buscar informações dos povos originários do Brasil, recorremos aos livros didáticos publicados no período entre 2000 a 2023 e que ainda se encontram em vigor nas escolas públicas. Esse recorte temporal se dá por dois aspectos: primeiro porque foi nesse período que houve maior visibilidade aos povos indígenas brasileiros, seja pela ‘comemoração’ dos 500 anos, do início da ocupação portuguesa no Brasil, que foi amplamente difundido, assim como a resistência dos povos Pataxó e outros povos indígenas, que em Porto Seguro-Bahia se encontravam naquela data específica, onde demostraram resistência e realizaram manifestações, reivindicando a representatividade da época aos Povos Originários e que foram reprimidos o que gerou noticia e manchete nos principais meios de comunicação, na época. E segundo porque foi nesse período, que se deu maior importância ao estudo e a legislação. O que possibilitou que no âmbito escolar esses assuntos fossem estudados com mais atenção, inseridos – por força de lei federal – nos currículos escolares da disciplina de História.


			As orientações pedagógicas, nos livros didáticos da disciplina de história, do Ensino Fundamental e no Ensino Médio, apesar de se apresentarem mais atualizadas em relação às publicações anteriores, que somente descrevia o “legado” dos indígenas, tais como: os instrumentos “deixados”, suficiente para a compreensão e a reflexão dos problemas e da história indígena, e pior ainda, de alimentação que “herdamos”, as danças, os jogos, algum vocabulário e alguns nomes de logradouros, como se os povos originários do Brasil estivessem num tempo remoto, não mudou na sua essência, ou seja, somente atualizou os termos, agora reprovados e com erros históricos, exemplo de “tribo” e “índio”, em nada mais modificou. Os alunos vão permanecer sem saber de fato a história dos indígenas, as lutas de resistência, os preconceitos e principalmente o modo de vida deles e as diversas etnias existentes no Brasil. As atualizações do Novo modelo do Ensino Médio, referentes aos novos conceitos e às etnologias contemporâneas, parece que ficou tão somente na etnologia da palavra, passando de “índios” para povos indígenas ou ainda mais específico, povos originários do Brasil, como se somente com a mudança dessa grafia “índio” para “indígena”, fosse acordo com as verificações efetuadas do livro, da FTD7, adotado em uma escola estadual da Bahia, já com as mudanças exigidas do Novo Ensino Médio, traduzido em seis volumes da área de conhecimento de Humanas, delega, ainda, aos professores a árdua tarefa de investigar, pesquisar, selecionar a História dos povos indígenas do Brasil, uma vez que os seus volumes não citam sequer o processo histórico desses povos.


			Acreditar que os Povos Originários do Brasil eram um só povo, ao se referir a eles como “índios”, a achar que a população indígena era passado na nossa história e por isso o tratamento dado está sempre no passado e sobretudo acreditar na desqualificação enquanto inseridos no processo produtivo, do trabalho, quanto ao aspecto cultural, significando como seres “inferiores” e portanto “bobos” no sentido de que se deixaram ser submetidos aos portugueses em troca de bugigangas, como sempre foi colocado nos livros didáticos pelo menos há várias décadas, desde que foi fundada as escolas no Brasil.


			Portanto, temos a obrigação, nós professores de História e das demais áreas de conhecimento, de começar a pensar ou melhor temos a obrigação de desconstruir das nossas memórias aquelas em que os Povos Originários foram submetidos aos portugueses, foram pacíficos e de certa forma ingênuos e bobos.


			Se continuarmos sempre contando a história dos indígenas como a de submissão, estaremos caindo na armadilha da superioridade de nossa civilização apenas porque eles reconhecem a eficácia de nossa tecnologia e desejam dela se apropriar8.


			Para fazer jus à valorização dos estudos dos Povos Originários do Brasil é necessária uma reformulação não somente nos termos usados indevidamente desde o período colonial brasileiro, que durante cinco décadas tem se reproduzidos a ponto de “acharmos natural” as expressões “índio”, “tribo”, “dia do índio”, e por aí vai.


			Trazemos, portanto uma contribuição no sentido de que os professores tenham mais um instrumento pedagógico, como recurso e fonte histórica, que ajude a trabalhar com os alunos a incorporar a consciência sobre a real situação dos indígenas no Brasil em relação à situação em que vivem, como vivem, como trabalham e principalmente inseri-lo como um cidadão em nosso meio social. Além, é claro, de mostrar, através dos documentários, vídeos e filmes de longa-metragem, produzidos pelos povos indígenas, o cotidiano deles, as manifestações e reivindicações pelos direitos e pela demarcação de terras, a situação social, econômica, política e como estão as políticas públicas dos gestores, federal, estadual e municipal desses povos que são inúmeros e estão presente em todo território nacional, como demonstram os ANEXOS I, II e III. E muito mais que isso, torna-se necessário que os professores, juntamente com os alunos, estudem, pesquisem e reflitam sobre os conflitos, os processos e leis, dos direitos e das demarcações dos povos indígenas, que se fazem na atualidade.


			A divulgação da temática é essencial para terminar com os silêncios nos livros didáticos e na mídia sobre as violações que sofrem as diversas comunidades indígenas, de norte a sul do Brasil, suas lutas e reivindicações, sua história seu dia a dia, como fazem, como vivem, os direitos dos indígenas violados por proprietários de terras e pior ainda, os direitos violados oficialmente, através do parlamento brasileiro, sobre a demarcação das terras indígenas sendo desconsideradas. Exemplo de violências, entre milhares, são os assassinatos dos povos Guarani-Kaiowá, cometidos por fazendeiros no Mato Grosso do Sul, que, em grande parte, é motivada pela demora do governo Federal e do Judiciário na demarcação das terras na região. A situação de desrespeito e violência contra esses povos vem de longo tempo, veja essa outra notícia, datada de 2012 e narrada por pesquisadores fazem parte da Rede de Proteção aos Militantes Ameaçados de Morte


			O cacique Nísio Gomes, assassinado no dia 18 de novembro de 2011, foi mais uma das lideranças dos guarani kaiowá eliminada por pistoleiros contratados pelo agronegócio em Mato Grosso do Sul. A comunidade em que ele vivia foi atacada por jagunços, com armamento pesado, que além de o executarem deixaram vários feridos por balas deborracha. Os pistoleiros (funcionários de uma empresa de segurança privada, criada pelos fazendeiros) levaram o corpo do cacique e raptaram sua esposa e duas crianças do acampamento. Até o momento, nem o corpo de Nísio nem as pessoas raptadas foram encontrados. O fato, pouco noticiado na grande mídia, expõe a situação dramática de um povo que é sistematicamente perseguido há 511 anos. De acordo com o Conselho Indigenista Missionário (Cimi), entre 2003 e 2010, 253 indígenas foram assassinados em Mato Grosso do Sul.


			O poder dos latifundiários da região é tamanho que nem a presença de representantes do governo federal e da Força de Segurança Nacional é capaz de intimidá-los. Pouco depois da morte de Nísio, um grupo de pistoleiros e fazendeiros parou um ônibus com indígenas e entrou no veículo filmando e fotografando todos os presentes, em clara tentativa de intimidação do movimento indígena. Além de estarem fotografando indígenas ameaçados de morte, ainda conduziam veículos sem habilitação9.


			Marginalizados e forçados a condições de vida por muitas vezes degradantes, os guarani-kaiowá se veem sem alternativas e não ser ocupar as terras que são suas por direito.


			Recentemente presenciamos a precária e aviltante situação dos Yanomami. A verdade é que em todo o território brasileiro, os povos indígenas são constantemente destituídos dos seus direitos em prol de um suposto progresso do agronegócio e o estigma ou a retórica, amplamente divulgadas de que os indígenas são “incapazes”, de que não gostam de trabalhar, que são preguiçosos, de que são um entrave ao progresso do Brasil, são argumentos de desqualificação que gera a exclusão social e a invisibilidade histórica e como bem coloca SERRA: “Essa exclusão de historicidade do Outro, é muitas vezes, fortemente parasitada pela desumanização, pela inferiorização declarada. Por outras palavras, recusamos ao Outro o direito à alteridade e à dignidade10.”


			As mais variadas etnias e diversas culturas existem no Brasil atual. A história dos povos originários do Brasil não se dá a partir do século XVI, início da colonização do Brasil pelos portugueses, eles já existiam muito antes dos portugueses se apoderarem dos territórios e espaços deles. O processo colonial fez questão de excluir a história desses povos e retirar deles a historicidade. Ao longo do período da História do Brasil percebemos o processo de etnocídio praticados pelo poder público, pelos representantes que ditam as regras da educação básica e sinalizam os livros didáticos distribuídos nas escolas públicas municipais e estaduais.


			Importante o professor de História lançar mão da metodologia fílmica para que os alunos percebam as diferenças entre “comemorações” do “dia do índio” e as reais condições que vivem na atualidade. E para além de perceberem as diferenças entre o folclórico e a realidade.


			Trabalhar com as películas, portanto, darão a dimensão de como os indígenas veem a própria história, sob a lente e o olhar deles. A produção artística e cinematográfica realizada pelos próprios indígenas sobre eles e a História e o cotidiano deles, é vasta (como podem constatar na listagem dos filmes e na bibliografia). Realizar esse trabalho com essa metodologia, longe de divertimentos, estamos divulgando a cultura dos povos indígenas e contribuindo par acabar com os silêncios que insistem em permanecer, mesmo nos dias atuais, nas escolas, nas mídias. Como disse Dominique Gallois:


			Se continuarmos sempre contando a história dos índios como a de sua submissão estaremos caindo na armadilha da superioridade de nossa civilização, apenas porque eles reconhecem a eficácia de nossa tecnologia e desejam dela se apropriar11.


			Segundo Dominique Gallois, não podemos e nem devemos contar a história dos “índios” através do nosso ponto de vista, ou seja, do ponto de vista do homem branco ou do que nos foi narrado nas escolas, como se fosse a única expressão da verdade sobre a história dos povos indígenas, ideias essas que foram disseminadas e que ficaram sedimentadas no imaginário da sociedade nacional, principalmente através das visões criadas nos séculos XV e XVI sobre a imagem dos “índios”:


			Porém, como toda ideia ou narrativa que foi construída, esta pode facilmente ser reconstruída ou recontada. E recontada do ponto de vista dos indígenas do Brasil. Por essa razão vamos discorrer, neste capítulo, mesmo que sucintamente, sobre as razões que levaram os historiadores, os antropólogos, os sociólogos, os indigenistas e estudiosos em geral a capitularem as ideias dos indígenas sobre as narrativas da história deles.


			Nesse sentido é de grande valor dar voz aos povos indígenas, seja através do incentivo, nas escolas, pela literatura escrita pela comunidade ou escritores indígenas, ou dos vídeos e filmes produzidos por eles.


			Não é nosso objetivo, neste livro, realizar uma tese e nem descrever sobre os problemas que assolam as comunidades indígenas no Brasil, mas elencar as violências sofridas desde a colonização, portanto desde o século XV até os dias atuais, passando desde a escravização, doenças trazidas pelos europeus que dizimaram muitos povos, as violências físicas, o etnocídio – o assassinato cultural – o preconceito, a subestimação, o “esquecimento” proposital dos governantes, as violências físicas, as prisões, as mortes e principalmente, as invasões das terras indígenas por latifundiários sendo essa a principal violência sofrida, o que levou, como consequência, a todas as outras. A demarcação das terras é, por essa razão, uma importante luta e reivindicação, motivo de muitas manifestações e revoltas indígenas.


			Uma questão é importante salientar: os efeitos da globalização. Considerando o conceito de Globalização, de acordo com Anthony Megrew (apud Hall, p. 67) onde diz que:


			[...] a globalização se refere àqueles processos atuantes numa escala global, que atravessam fronteiras nacionais, integrando e conectando comunidades e organizações em novas combinações de espaço-tempo, tornando o mundo, em realidade e em experiência, mais interconectado12.


			Portanto, esse fenômeno que atingiu o seu ápice a partir do século XX, permitiu que “minorias”, como as populações indígenas ganhassem visibilidade nas suas lutas por demarcação de terras, pelas violências sofridas, pelo fortalecimento e estabelecimento de suas identidades étnicas e culturais e através do cinema essas comunidades criaram grupos, como o Coletivo Mbya-Guarani, em 2007, o projeto Vídeo Nas Aldeias, criado em 1986, a ASCURI, fundada em 2008, que constituem verdadeiras narrativas do cotidiano dos povos originários do Brasil, sob a perspectiva indígena.


			A tabela abaixo demonstra o reconhecimento de Terras Indígenas (TI) no Brasil, realizadas nos governos, pós ditadura militar no Brasil, ou seja, nos governos democráticos, dos presidentes José Sarney, Fernando Collor, Itamar Franco, Fernando Henrique Cardoso, Luís Inácio Lula da Silva, Dilma Rousseff, Michel Temer e Jair Bolsonaro.


			

				

					

					

					

					

					

				

				

					

							

							Demarcações Terras Indígenas no Brasil, nos governos pós ditadura militar
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							Luiz Inácio Lula da Silva [jan. 2023 – atual]


						

							

							0
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							818.378


						

					


					

							

							JAIR Bolsonaro [jan. 2019 – dez. 2022]
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							Michel Temer [maio 2016 – dez. 2018]


						

							

							3


						

							

							3.397.569
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							19.216


						

					


					

							

							Dilma Rousseff [jan. 2015 – maio 2016]


						

							

							15


						

							

							932.665
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							1.243.549


						

					


					

							

							Dilma Rousseff [jan. 2011 – dez. 2014]
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							2.025.406


						

					


					

							

							Luiz Inácio Lula da Silva [jan. 2007 – dez. 2010]


						

							

							51
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							7.726.053


						

					


					

							

							Luiz Inácio Lula da Silva [jan. 2003 – dez. 2006]
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							10.282.816
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							Fernando Henrique Cardoso [jan. 1999 – dez. 2002]
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							9.033.678
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							Fernando Henrique Cardoso [jan. 1995 – dez. 1998]


						

							

							58


						

							

							26.922.172


						

							

							114


						

							

							31.526.966


						

					


					

							

							Itamar Franco [out. 92 – dez. 94]


						

							

							39


						

							

							7.241.711
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							Fernando Collor [mar. 90 – set. 92]


						

							

							58
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							José Sarney [abr. 85 – mar. 90]


						

							

							39


						

							

							9.786.170
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							14.370.486


						

					


				

			


			Fonte: https://pib.socioambiental.org/pt/Situa%C3%A7%C3%A3o_jur%C3%ADdica_das_TIs_no_Brasil_hoje. Acesso em: 24 jan. 2024.
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			CAPÍTULO 2


			A PALAVRA TEM PODER: índio ou indígena, tribo ou povo?


			“Quando leem minha biografia, dizem que não sou mais índio, que já sou ‘civilizado’. Eu não sou índio e não existem índios no Brasil. Essa palavra não diz o que eu sou, diz o que as pessoas acham que eu sou. Essa palavra não revela minha identidade, revela a imagem que as pessoas têm e que muitas vezes é negativa” (Daniel Munduruku)13.


			De acordo com as falas do Daniel Munduruku em nossa sociedade (sociedade brasileira não-indígena) existem várias conotações quando se pronuncia a palavra “índio”: de um lado há aqueles que por não terem informações adequadas, usam as palavras para estabelecer as diferenças do branco e não branco, tornando assim os povos originários uma gente única, sem identidade e o outro lado, são as intenções proferidas nas palavras “índio” e “tribo” com a nítida impressão de desqualificá-los, no que em geral, acontece. O próprio Daniel estabelece essas ‘intenções’ ideológicas que povoam o imaginário social, quando diz que:


			Quando a gente chama alguém de índio, não ofende só uma pessoa, ofende culturas que existem há milhares de anos. Esse olhar linear empobrece nossa experiência de humanidade. A gente defende um sistema de vida que tem dado certo há 3 mil anos – afirmou14.


			Afora o que eu chamo de “modismos acadêmicos” – que alguns identificam com o nome de “politicamente correto”, que está incentivando a revisão de determinadas palavras e/ou expressões do português, muitas vezes confundindo e exagerando nos termos, como exemplo cito aqui o termo “todes”, só para exemplificar, deixo claro que as palavras analisadas, em questão, ou seja, “indígenas” e “aldeias” não são revisões, pelo contrário, são palavras que há muito foram criadas, incentivadas e distorcidas pelo poder, para descaracterizar e valorar uma comunidade, um povo, como é o caso dos Povos Originários do Brasil, na condição de inferioridade. Neste sentido queremos esclarecer e justificar o porquê das palavras “índio” e “tribo”, quando citadas, estão entre aspas.


			Inúmeras são as razões para que não chamemos os Povos Originários do Brasil de simplesmente “índio(s)”, porque isso implica em disseminar uma ideia errônea sobre etnias e reforça a imagem construída pelos colonizadores portugueses de que “índio(s)” eram um só povo, uma só etnia. Nós professores de História e demais ciências, temos o dever de não só tomarmos consciência, mas sobretudo incentivar reflexões, partindo da imagem criada e construída ao longo dos séculos e o que de verdade essa imagem reproduz e dos conceitos desses termos. Discutir essa questão na sala de aula, com os alunos é fundamental para criar e estabelecer uma vez por todas o equívoco e a distorção dos termos e assim contribuir para a construção de uma outra mentalidade. A seguir colocaremos algumas definições estabelecidas nos cinco principais dicionários da língua portuguesa, distribuídos pelo governo federal nas escolas públicas, que reforçam a distorção ditadas pelos colonizadores e que estabelecem como “verdade” a definição das palavras.


			No verbete do Dicionário Escolar Saraiva Jovem (2010) está escrito:


			ÍNDIO. 1. O habitante nativo de um território ou de um país; indígena” e TRIBO. 1. Grupo social da mesma etnia, língua, cultura e costumes e tradições, que ocupa o mesmo território e vive sob a autoridade de um ou mais chefes (tribo indígena; tribo nômades de árabes no deserto15).


			No Dicionário escolar da língua portuguesa Aurélio Júnior (2011):


			ÍNDIO. 1. Aborígene das Américas; habitante das terras americanas, ao chegarem os primeiros europeus, nos séculos XV e XVI. 2. Indivíduo que pertence ao grupo étnico descendentes de. Aborígenes americanos e ‘TRIBO. 1. Cada uma das subdivisões de certos povos da Antiguidade (como os romanos e os Hebreus). 2. Grupo Social com relativa coesão territorial, linguística e cultural, sem autoridade central, nem organização política fortes, e que podem incluir famílias ou subgrupos em estreita interação16.


			No Caldas Aulete, Minidicionário Contemporâneo da língua portuguesa (2011):


			ÍNDIO. 1. Habitantes das Américas antes da chegada dos colonizadores europeus nos séculos XV e XVI. 2. O descendente dessas antigas “tribos” americana. “TRIBO”. 1.Grupo: social da mesma etnia que vive em comunidade sob a autoridade de um ou mais chefes e compartilha a mesma língua e os mesmos costumes17.


			E no Dicionário Houaiss no verbete relativo a ÍNDIO, está escrito:


			1. Habitantes das Américas antes da colonização europeia: indígena, 2. Quem é originário de um grupo indígena descendentes desses habitantes e “TRIBO 1. Grupo indígena que ocupa um mesmo território e ao que se atribui uma origem comum18.


			E no Minidicionário Gama Kury (2001) da língua portuguesa: ÍNDIO. 1. Aborígene da América. TRIBO. 1. Grupo étnico unido pela língua que fala, pelos costumes e tradições, e que vive em comunidade, sob o mesmo chefe.19


			Podemos observar e concluir, através dessas definições o caráter distorcido com que todos os responsáveis pela edição, organização e confecção dos dicionários, reproduzem, a noção inventada e criada pelos colonizadores. Isso é desastroso e pernicioso para a formação dos jovens estudantes brasileiros.


			No Brasil, de dimensões continentais e com uma desigualdade social aviltante, temos que considerar que em muitos locais, e lugares neste país, as escolas públicas não têm acesso à internet, nem sinal de internet e nem mesmo energia elétrica, os dicionários, portanto, são as fontes de informação que se têm e onde podemos afirmar que a maioria das escolas públicas continuam reproduzindo esses conceitos acima como verdadeiros.


			Encontramos no Dicionário de Conceitos Históricos, o seguinte verbete sobre a palavra “ÍNDIO”:


			O termo “índio” é uma construção conceitual histórica, datada dos primeiros contatos entre portugueses e americanos. O nascimento desse termo, aplicado às populações americanas, originou-se em um erro do navegador Cristóvão Colombo. Projetando chegar às Índias navegando pelo Atlântico em direção a oeste, ao desembarcar na América, Colombo acreditou ter alcançado sua meta inicial e chegado à Ásia. Passou então a chamar todos os habitantes das ilhas caribenhas, nas quais aportou, de “índios”. Apesar desse equívoco ter sido logo percebido pelos europeus, o termo continuou a ser utilizado indiscriminadamente em referência a todos os povos americanos20.


			E conclui dizendo: “Nesse sentido ‘índio’ é um conceito construído no processo de conquista da América pelos europeus21”.


			A explicação contida no verbete do Dicionário do Brasil Colonial, sob a direção do historiador Ronaldo Vainfas, se apresenta da seguinte maneira, não muito diferente dos demais historiadores aqui apresentados:


			A palavra índio como designativo dos povos nativos da América resultou, antes de tudo, do equívoco de Colombo, que julgou ter chegado às Índias, e não a um novo continente, em 1492. Mas a palavra prosperou no imaginário ocidental. No Brasil colonial, índio era termo empregado para designar as mais diversas etnias, grupos e culturas nativas22.


			O historiador Mario Maestri (1993) explica a origem da palavra “ÍNDIO” e o sentido que ganhou força entre os colonizadores:


			Os colonos europeus construíram visões preconceituosas das sociedades americanas. Mesmo nos trinta primeiros anos, quando predominou a colaboração entre europeus e brasis, não foi neutro o olhar português sobre o Novo Mundo. Os lusitanos estavam inseridos em uma tradição mercantilista e expansionista que ignorava e desprezava as culturas com que entravam em contato antagônico. Nos primeiros anos da descoberta colombiana a palavra “índio” designou o habitante de terras consideradas como sendo as costas orientais das “Indias”. Nasceu como um “substantivo pátrio”, criado pelas confusões geográficas do Cristovão Colombo. Rapidamente a palavra assumiu o sentido pejorativo. “Índio” passou a definir seres humanos considerados como atrasados, semi-infantilizados e preguiçosos, homens inferiores, enfim23[...].


			Em seguida o historiador Maestri, sustenta que o emprego da palavra “índio” não é apropriado para dirigirmos aos povos indígenas do Brasil, haja vista a complexidade cultural e organização econômica e social que tinham:


			A palavra “índio” é imprópria para designar comunidades aldeãs nas quais a produção agrícola ocupava uma importância central, como a Tupinambá. A palavra “índio” põe em destaque os hábitos caçadores, guerreiros e nômades dos Tupinambá em prejuízo das atividades produtivas. Ela termina estabelecendo uma analogia inconsciente entre aqueles atos humanos – a caça, a guerra, o nomadismo e o instinto caçador, a agressividade e o padrão de deslocamento dos grandes animais predadores. Categorias como “tribo” e “índio” trazem inevitavelmente, aderidas a elas, visões e julgamentos que comprometem um estudo científico das comunidades americanas24.


			E mais adiante, no mesmo contexto, MAESTRI reafirma a posição imprópria da denominação “índio”, colocando em evidência o desprezo dos colonizadores portugueses em considerar “que nominar e individualizar eram atributos do homem “civilizado”. Com a denominação genérica “índio” os europeus homogeneizaram e reduziram a incômoda diversidade das comunidades americanas.”, deixando claro o quanto consideravam os indígenas como povos primitivos, “sem civilização”25.


			Da mesma maneira o filósofo, e indigenista, BENEDITO PREZIA, linguístico e sociólogo, dedicado a estudar os indígenas sob o ponto de vista deles, se pronuncia sobre o conceito da utilização da palavra “índio”:


			[...] Diante desta enorme diversidade cultural, percebemos o nosso erro quando usamos a palavra “índio”. Ao repetirmos essa palavra, estamos reproduzindo a mesma falha dos espanhóis quando chegaram a essas paragens acreditando terem chegado às Índias. Os vários grupos indígenas que aqui viviam passaram a ser vistos como se pertencessem a um único grupo26.


			Depois dessa varredura através dos dicionários, concluímos que estes, felizmente, não mais são utilizados pelos alunos das escolas públicas das grandes cidades, por uma simples razão: pesquisam no google e se formos procurar, como procuramos, o conceito e o significado do termo “índio”, encontraremos o seguinte:


			Índio é um termo genérico, que não considera as especificidades que existem entre os povos indígenas, como as especificidades linguísticas, culturais e mesmo a especificidade de tempo de contato com a sociedade não indígena”, Em contrapartida, “indígena” é uma palavra que significa “natural do lugar em que vive”. O termo exprime que cada povo, de onde quer que seja, é único27.


			Em outro site, no artigo de Cecília Fernandes (2021), faz uma explanação sobre o termo, a origem, e os sentidos que ganhou ao longo do tempo, desde a colonização até o momento atual:


			Em primeiro lugar, para entender o que significa índio precisa-se entender a origem dessa expressão. Nesse sentido, é uma denominação com atribuição por parte dos colonizadores após o encontro com habitantes da América. Ou seja, surge no contexto das Grandes Navegações, quando as nações europeias começaram a explorar o oceano a partir do século XV. [...] Portanto, a expressão índio exprime a visão do colonizador, que agrupou as centenas de comunidades e etnias sob um mesmo nome. Em outras palavras, é uma forma de agrupar uma civilização, apagando suas especificidades e ignorando o conceito de nação que existiu no continente anteriormente. [...] Apesar disso, o que significa índio como um termo pejorativo não é de conhecimento geral. Como consequência, continua sendo utilizado no cotidiano para referir-se às populações que habitaram a América no período pré-Colombiano. Mais ainda, representa um desrespeito aos povos indígenas originários que foram vítimas de genocídio desde a colonização28.


			Ao longo do seu artigo a autora coloca alguns pontos que são importantes considerar: primeiro a conotação sempre pejorativa e fortemente ideológica, também é considerado como “exótico, belo, inocente, frágil”, e sobretudo os coloca numa posição de folclore.


			E conclui dizendo: Por fim, entender o que significa índio e por que essa expressão é pejorativa é uma forma de respeitar aqueles que estavam no mundo antes de todos. Mais ainda, é uma forma de respeitar os direitos, espaços territoriais e elementos culturais dessa população essencial para a sociedade atual.


			Em uma publicação de um plano de aula, no ano de 2018, sobre os indígenas no poder, a propósito do Cacique Juruna, a professora Guerreiro faz uma introdução de alerta sobre as palavras e diz o seguinte sobre esses dois termos empregados nos livros didáticos e nos livros em geral de estudiosos brasileiros:


			Índio x Indígena: “Índio” é um termo generalista, uma espécie de apelido dado pelo colonizador europeu aos povos nativos da América e de outros continentes, como a Ásia, por exemplo. Portanto, é reducionista e coloca o “índio” como um todo sem distinção, sem identidade. Já o termo “indígena” significa “originário” ou “aquele que estava aqui antes dos outros”, contemplando de forma adequada a diversidade de cada povo e a sua origem nativa.


			Tribo x Aldeia: “Tribo” é um termo que diz respeito a um grupo de pessoas em um local “não civilizado”, sendo, portanto, uma expressão pejorativa e que diminui os indígenas a uma condição animalesca. Já o termo “aldeia” ou “terra indígena” refere-se ao local onde vivem e se organizam os povos indígenas. Isso se dá também quando nos referimos ao indivíduo ou grupo de indígenas: devemos usar o termo “etnia guarani”, e não “tribo guarani”. Isso porque, o termo “etnia” contempla o grupo de características físicas, culturais e sociais de um povo29.


			Considerando que nem todas as escolas públicas, no Brasil possuem sinal de internet, nem mesmo luz elétrica e ainda com péssimas instalações físicas, os Dicionários ainda são seus maiores aliados à informação. E, considerando que os conceitos de “índio” e “tribo” continuam distorcidos nos dicionários citados acima e que são distribuídos aos alunos dessas escolas. Infelizmente irão permanecer no imaginário deles, a noção equivocada e distorcida desse erro grotesco e preconceituoso que já dura mais de 500 anos e essa é ainda uma das razões para acirrar a desigualdade social e intelectual entre nós brasileiros.


			Como podemos verificar nos Dicionários encontrados em uma escola estadual, a sua publicação é de 2011, o que não justifica utilizar esses conceitos uma vez que o Historiador Mário Maestri, em 1993 já trazia a diferenciação dos termos e a utilização pejorativa deles.


			Existe ainda quem discorde da utilização do termo ‘indígena’ ao se referir aos Povos Originários do Brasil, mas essa discussão é no mínimo desconcertante, uma vez que quando utilizamos a palavra ‘Povo Indígena’, já estamos nos referindo a um determinado povo que está estabelecido em um determinado lugar.


			De acordo com o GLOSSARIO DOS TERMOS INDÍGENAS, o termo ‘Povo indígena’ é:


			A expressão “povo indígena” encontra semelhança à noção de “etnia indígena”. Indica uma população que se determina sob um nome (etnômio) e que compreende ter um território, origem, história e aspectos culturais específicos. Os direitos constitucionais dos indígenas estão expressos num capítulo específico da Constituição de 1988 (título VIII, “Da Ordem Social”, capítulo VIII, “Dos Índios”), além de outros dispositivos dispersos ao longo de seu texto e de um artigo do Ato das Disposições Constitucionais Transitórias.


			São direitos marcados por pelo menos duas inovações conceituais importantes em relação a constituições anteriores e ao chamado Estatuto do Índio (de 1973). A primeira inovação é o abandono de uma perspectiva assimilacionista, que entendia os indígenas como categoria social transitória, fadada ao desaparecimento. A segunda é que os direitos dos povos indígenas sobre suas terras são definidos enquanto direitos originários, isto é, anteriores à criação do próprio Estado nacional. Isto decorre do reconhecimento do fato histórico de que eles foram os primeiros ocupantes do Brasil30.


			É importante que fique registrado, portanto, que os termos “índio” e “tribo” não podem mais ser empregados ao referir-se aos Povos Originários do Brasil porque são prenhes de preconceitos, estigmas, folclorização e demais adjetivos. Ninguém se refere, por exemplo, aos habitantes do continente europeu como “índios”, nem aos franceses, ou ingleses, ou estadunidenses, ou suíços, ou belgas, ou japoneses ou chineses como “índios” e muito menos que eles vivem em “tribos”. Entenderam a diferença? Vamos então compreender e conhecer melhor os Povos Originários do Brasil que são diversos, com culturas diversas e etnias diversas.
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			CAPÍTULO 3


			DOCUMENTO HISTÓRICO E RECURSO DIDÁTICO


			Faz parte da construção do conhecimento histórico, no âmbito dos procedimentos que lhe são próprios, a ampliação do conceito de fontes históricas, que podem ser trabalhadas pelos alunos: documentos oficiais, textos de época e atuais, mapas, ilustrações, gravuras, imagens de heróis de história em quadrinhos, poemas, letras de música, literatura, manifestos, relatos de viajantes, panfletos, caricaturas, pinturas, fotos, rádio, televisão etc. O importante é que se alerte para a necessidade de que as fontes recebam tratamento adequado, de acordo com sua natureza31.


			Quando administramos aulas de História no ensino Fundamental e no Ensino Médio, a rigor, quando perguntamos aos alunos o que pensam e como pensam sobre a disciplina de História a resposta é sempre a mesma: não gostam, acham ‘chata’, não sabem o porquê de estudarem um passado tão distante deles, não sabem qual o objetivo ou a utilidade desses estudos e que é uma “matéria decorativa”. Essa falta de interesse os leva a ler muito pouco, ler sem atenção, e exercitar a ‘cola’, como praxe. Além disso nos deparamos sempre com a pergunta: “professora, e como é que podemos saber se isso realmente aconteceu no passado?” ou ainda “se o nosso livro didático traz essa verdade, como é que podemos saber se realmente aconteceu, qual a prova?


			Essas sensações de desgosto e desinteresse pela História certamente foi a maneira de como essa disciplina se apresentou nos currículos e a metodologia adotada. Uma parte deve-se à formação acadêmica dos profissionais da disciplina, e outra parte deve-se ao rigor tradicional como vem sendo adotada através dos livros didáticos e uma terceira parte é devido ao desinteresse dos governos em adotar metodologias que levassem o aluno a refletir sobre a realidade em que vive. Muito pouco mudou do século XIX ao século XXI nos livros didáticos. Sempre uma História sequencial, cronológica, sem relativizar nem contextualizar com outras histórias, com outros países e muito menos sem estabelecer comparações de análise com outras fontes documentais. Parece que a História do Brasil está isolada dos acontecimentos do mundo exterior e que não existe qualquer relação entre os acontecimentos históricos do Brasil com os fatos históricos dos outros continentes e outros países.


			Outro aspecto que mudou muito pouco, foi a apresentação dos documentos históricos nos livros didáticos. Antes eram trabalhados somente os documentos escritos como verdade absoluta sobre um determinado fato, atualmente os livros apresentam outros tipos de documentos tais como: análise iconográfica, apresenta uma relação de filmes – indicando quais filmes podem ser trabalhados sobre o assunto –, atividade sobre a História local e oral entre outros, a serem trabalhados em sala de aula com os alunos. Apesar disso, as aulas continuam sendo as mesmas de sempre: narradas, descritas, sem construir com os alunos a problematização. Por isso torna-se fundamental não somente os documentos históricos, mas principalmente como trabalhar com eles, estabelecendo relações, pontos de vista dos diversos autores e como e de que forma esses autores chegaram a tais pontos de vista diferentes, mas basicamente, trabalhar o principal, o objetivo da História: conhecer de que maneira se formou o presente para que tenhamos condições de atuar e transformar a realidade de modo seguro e com conhecimento de causa.


			Trabalhar com mais uma linguagem em sala de aula, mais uma fonte histórica além do livro didático é agora uma imposição curricular.


			Vejamos o que a Historiadora Maria Auxiliadora Schmidt (2004) coloca sobre a concepção do que é o documento Histórico e a sua utilização em sala de aula:


			Uma nova concepção de documento histórico implica, necessariamente, repensar seu uso na sala de aula, já que sua utilização hoje é indispensável como fundamento do método de ensino, principalmente porque permite o diálogo do aluno com realidades passadas e do presente habituando-o a associar o conceito histórico à análise. O contato com as fontes históricas facilita a familiarização do aluno com formas de representação* das realidades do passado e do presente, habilitando-o a associar o conceito histórico à análise que o origina e fortalecendo sua capacidade de raciocinar baseado em uma situação dada32.


			Para se trabalhar documento histórico em sala de aula é necessário que o professor também esteja com conhecimentos suficientes sobre o uso do documento ou dos documentos históricos e para que isso aconteça é fundamental a ampliação das teorias sobre como utilizar cada documento, além é claro de cursos de capacitação.


			A historiadora Schmidt (2004) mais adiante coloca perfeitamente sobre essa questão, fazendo, inclusive, um alerta para os professores de história:


			O trabalho com o documento histórico em sala de aula exige do professor que ele próprio amplie sua concepção e o uso do próprio documento. Assim, ele não poderá mais se restringir ao documento escrito, mas introduzir o aluno na compreensão de documentos iconográficos, fontes orais, testemunhos da história local, além das linguagens contemporâneas, como o cinema, fotografia e informática. Mas não basta o professor ampliar o uso de documentos; também deve rever seu tratamento, buscando superar a compreensão de que ele serve apenas como ilustração da narrativa histórica e de sua exposição, de seu discurso33.


			Antes de adentrarmos a discussão do cinema em sala de aula é necessário que entendamos o que é um Documento Histórico, e principalmente como trabalhar com essas ‘fontes históricas’, com os estudantes.


			Em primeiro lugar precisamos saber o que são documentos históricos. De acordo com o artigo escrito por Ana Elizabeth Santos Alves intitulado ‘Fontes históricas documentais e o estudo sobre o trabalho e a educação’, nos diz que


			Os documentos, em geral, são compreendidos como sendo quaisquer objetos, qualquer base de conhecimento fixada materialmente que elucide, instrua, reconstrua, prove ou comprove cientificamente algum fato ou acontecimento34.


			Ou seja, todo material que o pesquisador tenha em mãos, seja uma boneca, uma máscara maia, um pedaço de louça, um prédio arquitetônico, uma carta, uma foto, pode e é uma fonte histórica, desde que o historiador ou pesquisador dialogue com esses objetos e cada uma dessas fontes há um tratamento adequado a cada um deles: se pertencem ao passado, que época, em outras palavras que se aproprie de técnicas, métodos e abordagens, além de comparações com outras fontes.


			Vejamos o que os historiadores Leandro Karnal e Flavia G. Tatsch (2013) colocam sobre o conceito:


			“Documento histórico é qualquer fonte sobre o passado, conservado por acidente ou deliberadamente analisado a partir do presente e estabelecendo diálogos entre a subjetividade atual e a subjetividade pretérita35.”


			E como podemos utilizar o documento em sala de aula?


			Para tanto vamos utilizar a metodologia indicada por Schmidt (2004. op. cit. p. 100).


			Primeiro passo para se trabalhar o documento em sala de aula: Identificar o documento:


			1.Determinar a origem do documento (identificar e registrar as referências de onde e quando o documento foi encontrado, a data de sua produção e a forma de reprodução e divulgação (fotocópia, internet, etc.). Essas informações são essenciais para que o aluno perceba os pontos de vista de cada autor. A verdade daquele autor.


			2.Natureza do documento (classificação como documento oficial, documento que exprime ponto de vista ou gosto, documento que procura descrever a realidade, documento religioso, entre outras classificações). Esses dados importam para saber quem escreve aquele fato, se é uma autoridade, ou se é um trabalhador, ou se é um religioso, Isso torna-se essencial para que os alunos percebam os pontos de vista e como eles se colocam diante dos acontecimentos.


			3.Autor do documento (classificação da autoria do documento: autor conhecido ou não, individual ou coletivo)


			4.Datação do documento (enumeração de datas provenientes do próprio documento, de data da difusão do documento e da data de nosso conhecimento sobre o documento)


			5.Pontos importantes sobre o documento (enumeração de elementos que identifiquem a forma e o conteúdo do documento, como principais ideias, palavras-chaves, fórmulas e expressões).


			Segundo passo para se trabalhar o documento em sala de aula: Explicação do documento:


			Ainda seguindo a orientação de Schmidt (Op. Cit., p. 101). Após a apresentação do documento é necessário explicar o documento. E o que significa explicar o documento?


			“Explicar o documento significa fazer o aluno confrontar seus conhecimentos ou os dados que obteve em uma pesquisa com os elementos constitutivos do documento”. Para tanto é necessário interrogar o documento histórico:


			1.O documento procura expor a verdade? O documento pretende atingir um grupo de pessoas em particular? Com quais objetivos foi produzido o documento? Como o documento apresenta a realidade? Por quê?


			2.O que é realçado no documento? Quais as relações dos dados com o lugar de onde o documento está falando? Quais intenções essa(s) relação(ões) revelam?


			3.Há correspondência entre as datas de produção e de difusão do documento? Quais eventos importantes ocorreram quando o documento foi produzido ou publicado?


			4.Quais palavras explicam melhor o documento? Quais conhecimentos permitem melhor compreender o sentido do documento?


			Terceiro passo para se trabalhar o documento em sala de aula: Comentário do documento:


			1.Introdução: reter os elementos-chaves da apresentação. Tentar colocar uma ou mais questões gerais. Apresentar a maneira como o documento vai ser estudado.


			2.Desenvolvimento: construir explicações sobre diferentes questões, como datas e ideias; responder às questões propostas.


			3.Conclusão: estabelecer o grau de interesse pelo documento, discutir as ideias nele contidas e abrir questões ou temas com elas relacionadas.
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			CAPÍTULO 4


			OS FILMES CINEMATOGRÁFICOS E OS VÍDEOS


			1. 500 ALMAS


			Direção: Joel Pizzini


			Nacionalidade: Brasil


			Ano: 2004


			Duração: 105 min


			Gênero: ficção/documentário


			Assunto: Povo Guató/Mato Grosso/cultura


			Sinopse


			O filme constrói um retrato do universo Guató, etnia dispersa pela região do Pantanal. Conhecidos como canoeiros, esses índios vivem em relação constante com a água e em contínuo deslocamento. ANCINE. Cinema Brasil 2004. Brasília. MEC/ANCINE, 2007. Página 18. Acesso em: 20 out. 2020.


			2. AGENDA 31


			Direção: Vincent Carelli e Mari Corrêa


			Nacionalidade: Brasil


			Ano: 20032


			Duração: 9 min


			Gênero: documentário


			Assunto: povos Ashaaninka/ Huni Kuï e Manchineri/Acre


			Sinopse


			Nós, os agentes Agroflorestais indígenas do Acre, estamos começando a reflorestar as Terras Indígenas de fartura e alegria para todos os seres viventes. Combinando conhecimento tradicional e pesquisa de novas tecnologias, o programa de formação de índios agentes agroflorestais da Comissão Pro Indio do Acre tem trazido uma nova consciência de manejo ambiental, revertendo o processo de degradação dos recursos naturais das reservas indígenas. Disponível em: https://laboep.uff.br/wp-content/uploads/sites/133/2020/01/Filmografia_VNA_por_povo-131111.pdf. Acesso em: 9 mar. 2024.


			3. AGENTES, OS


			Direção: Sergio de Carvalho


			Localidade: Brasil


			Ano: 2019


			Duração: 26 min


			Gênero: documentário


			Série: Nokun Txai, 08


			Assunto: XXII curso de Formação de Agentes Agroflorestais Indigenas


			Sinopse


			Desde 1996, os Agentes Agroflorestais Indígenas (AAFIs) são atores sociais que junto às comunidades indígenas e seu entorno, buscam a gestão dos territórios e melhor qualidade de vida. O episódio mostra o XXII Curso de Formação de Agentes Agroflorestais Indígenas do Acre e o pensamento dos jovens que se preparam para trabalhar em suas terras e os impactos da devastação de seus povos. Disponível em: https://www.primevideo.com/detail/Nokun-Txai---Nossos-Txais/0SP3EMSF3RXYECOUF3HTPUE0DF. Acesso em: 7 mar. 2024.


			4. AIKEWARA-A RESSURRREIÇÃO DE UM POVO


			Direção: Célia Maracajá e Luiz Arnaldo Campos


			Nacionalidade: Brasil


			Ano: 2017


			Duração: 80 min


			Gênero: documentário


			Assunto: etnia Aikewára Suruí/Ditadura Militar-ocupação militar /Pará


			Sinopse


			Em meados dos anos 1970, os índios da etnia Aikewára Suruí tiveram contato com soldados na Guerrilha do Araguaia, ocorrida no sul e sudeste paraense. A ocupação do território indígena por tropas do Exército, e consequentemente a violência cultural sofrida por esse povo. Disponível em: https://filmow.com. Acesso em: 22 jun. 2023.


			5. AJURICABA – O REBELDE DA AMAZÔNIA


			Direção: Oswaldo Caldeira


			Localidade: Brasil


			Ano: 1977


			Duração: 105 min


			Gênero: drama/aventura


			Assunto: resistência indígenas/Amazônia/século XVIII


			Sinopse


			Amazônia, 1723. Os índios Manaus, liderados por seu mítico chefe Ajuricaba, revoltam-se contra o domínio português, entrando em guerra com os invasores europeus. Um nobre lusitano, querendo provar seu valor, deve ir para a floresta prender Ajuricaba e trazê-lo para a capital. Mas a tarefa não se mostra tão fácil quanto o homem pensava. Disponível em: http://www.adorocinema.com. Acesso em: 18 set. 2020.


			6. ALANA


			Direção: Sergio de Carvalho


			Localidade: Brasil


			Ano: 2019


			Duração: 26 min


			Gênero: documentário


			Série: Nokun Txai, 06


			Assunto: povo Nokun Txai


			Sinopse


			Alana Manchineri, jovem indígena acreana, esteve em Brasília participando de dois eventos: a IV Conferência Nacional de Políticas para as Mulheres e o Acampamento Terra Livre. Paralelo aos encontros, com grande tensão política, a presidenta Dilma Rousseff era afastada pelo Senado. Disponível em: https://www.primevideo.com/detail/Nokun-Txai---Nossos-Txais/0SP3EMSF3RXYECOUF3HTPUE0DF. Acesso em: 7 mar. 2024.


			7. AMAZÔNIA: A NOVA MINAMATA?


			Direção: Jorge Bodanzky


			Nacionalidade: Brasil


			Ano: 2022


			Duração: 76 min


			Gênero: documentário


			Assunto: Povo Munduruku/meio ambiente/Amazônia/garimpo


			Sinopse


			Este documentário acompanha a saga do povo Munduruku para conter o impacto destrutivo do garimpo de ouro em seu território ancestral, enquanto revela como a doença de Minamata, decorrente da contaminação por mercúrio, ameaça hoje os habitantes de toda a Amazônia. Disponível em: https://www.ecofalante.org.br/filme/amazonia-a-nova-minamata. Acesso em: 4 mar. 2024.


			8. AMAZÔNIA: SOCIEDADE ANÔNIMA


			Direção: Estêvão Ciavatta


			Nacionalidade: Brasil


			Ano: 2019


			Duração: 72 min


			Gênero: documentário


			Assunto: Povo Munduruku/desmatamento/ambiente/Amazônia


			Sinopse


			Diante do fracasso do governo brasileiro em proteger a Amazônia, índios e ribeirinhos, em uma união inédita liderada pelo Cacique Juarez Saw Munduruku, enfrentam máfias de roubo de terras e desmatamento ilegal para salvar a floresta. Disponível em: https://www.ecofalante.org.br/filme/amazonia-sociedade-anonima. Acesso em: 3 mar. 2024.


			9. AMERÍNDIA


			Direção: Conrado Berning


			Nacionalidade: Brasil


			Ano: 1990


			Duração: 70 min


			Gênero: documentário


			Assunto: indígenas das Américas


			Sinopse


			Ameríndia é um documentário dirigido por Conrado Berning que retrata o processo de evangelização dos povos indígenas das Américas. O filme mostra a aculturação imposta aos povos ameríndios, assim como a pureza destes povos, seus rituais e os massacres por eles sofridos. Na produção, indígenas testemunham suas vivências e simbolizam sua cultura através da arte. Disponível em: https://www.filmesnocinema.com.br/filmes/amerindia. Acesso em: 2 fev. 2024.


			10. AMTÔ, A FESTA DO RATO


			Direção: Kambrinti Suya, Whinti Suya, Kokoyamaratxi Suya, Yaiku Suya, Kamikia P.T. Kisedje


			Nacionalidade: Brasil


			Ano: 2010


			Duração:34 min


			Gênero: documentário/drama


			Assunto: Mato Grosso/povo Kisêdje


			Sinopse


			Enquanto o povo Kisêdjê celebra a festa Amtô após 10 anos de interrupção – por conta da luta pela recuperação de seu território ancestral – os jovens cineastas da aldeia filmam e investigam a festa da qual pouco se recordam. Disponível em: http://www.videonasaldeias.org.br/. Acesso em: 19 jun. 2023.


			11. ANA TERRA


			Direção: Durval Garcia


			Localidade: Brasil


			Ano: 1972


			Duração: 100 min


			Gênero: drama


			Assunto: questão de terras/ Rio Grande Sul/Brasil colonial


			Sinopse


			Em fins da década de 1770, durante a Colônia, e com a destruição das missões jesuítas, o fazendeiro paulista Manuel Terra leva sua família - a esposa Henriqueta e os filhos Antônio, Horácio e Ana - para uma área gaúcha de fronteira onde organiza uma estância de criação de gado e plantação de milho. Constantemente ameaçados pelos bandoleiros armados e grupos de índios sobreviventes das missões (“bugres”), além do temor de invasão por parte dos países de língua espanhola (os “orientais”), Manuel só pode contar com ele e seus filhos e a proteção esporádica das milícias para se defender, uma delas comandadas pelo Major Bandeira. Certo dia, a família socorre um mestiço índio ferido a bala, Pedro Missioneiro, ex-tenente de Bandeira, tencionando mandá-lo embora logo que consiga andar novamente. Mas quando se recupera, Pedro permanece com a família como um valoroso ajudante nos serviços da estância, além de fascinar Ana Terra com sua religião, artes e alfabetismo que aprendera na missão. Disponível em: https://pt.wikipedia.org/wiki/Ana_Terra_(filme). Acesso em: 19 jan. 2021.


			12. ANACÉ-UM SONHO DE CORDEL


			Direção: Ricardo Neves Pereira


			Localidade: Brasil


			Ano: 2006


			Duração: 10 min


			Gênero: documentário


			Assunto: povo Anacé/Ceará


			Sinopse


			Indígenas do Ceará relatam o processo de reorganização social e a luta pela posse de suas terras. Disponível em: https://armazemmemoria.com.br/filmoteca-indigena/. Acesso em: 5 fev. 2024.


			13. ANCHIETA, JOSÉ DO BRASIL


			Direção: Paulo Cesar Saraceni


			Localidade: Brasil


			Ano: 1977


			Duração: 140 min


			Gênero: drama


			Assunto: José de Anchieta/catequese/Brasil colonial


			Sinopse


			O padre José de Anchieta chega ao Brasil em 1553 e logo aprende a língua dos índios Tupi. Ele elabora uma gramática, observa os costumes e classifica a flora local, evitando atritos com os colonos. Durante a intervenção francesa, negocia a paz e ocupa-se dos Tamoios, com o padre Manoel da Nóbrega. A escravatura compromete seu apostolado, mas Anchieta converte-se numa figura mítica. Disponível em: http://www.adorocinema.com/. Acesso em: 30 set. 2021.


			14. ANTES O TEMPO NÃO ACABAVA


			Direção: Fábio Baldo e Sergio Andrade


			Nacionalidade: Brasil/Alemanha


			Ano: 2017


			Duração: 85 min


			Gênero: drama/ficção


			Assunto: etnia saterê/Amazonas


			Sinopse


			Anderson (Anderson Tikuna) é um jovem rapaz que possui raízes na etnia indígena saterê. Quando ele se muda para Manaus e vai morar na cidade grande, ele começa a se ver preso entre os embates culturais das tradições do mundo de onde veio e cresceu e os costumes urbanos e o complexo e conturbado cotidiano da metrópole. Disponível em: https://www.adorocinema.com. Acesso em: 23 jun. 2023.


			15. ANTROPOFAGIA VISUAL


			Direção: Vincent Carelli


			Nacionalidade: Brasil


			Ano: 1994


			Duração: 17 min


			Gênero: documentário


			Assunto: povo Enauenê Nawê


			Sinopse


			O projeto Vídeo nas Aldeias chega aos índios Enauenê Nawê, um grupo ainda isolado no norte de Mato Grosso. Muito extrovertidos, os índios reagem a presença da câmera com o espírito performático surpreendente: muita palhaçada e uma encenação de ataques dos seus vizinhos, os Cinta-Larga, num passado ainda recente. Á medida que se habituam a assistir filmes de ficção, eles resolvem produzir o seu. Disponível em: https://laboep.uff.br/wp-content/uploads/sites/133/2020/01/Filmografia_VNA_por_povo-131111.pdf. Acesso em: 9 mar. 2024.


			16. APRENDIZES DO FUTURO


			Direção: Benki PiãnkoN


			Nacionalidade: Brasil


			Ano: 2004


			Duração: 13 min


			Gênero: documentário


			Assunto: povo Ashaaninka/manejo da terra-Acre


			Sinopse


			Mostra o trabalho de recuperação de solo degradado realizado com a participação das crianças da aldeia. Disponível em: https://laboep.uff.br/wp-content/uploads/sites/133/2020/01/Filmografia_VNA_por_povo-131111.pdf. Acesso em: 9 mar. 2024.


			17. ARAWETÉ


			Direção: Murilo Santos


			Nacionalidade: Brasil


			Ano: 1992


			Duração: 30 min


			Gênero: documentário


			Assunto: povo Tupi/Amazônia-Araweté


			Sinopse


			Conheça um povo tupi da Amazônia que vive às margens do Igarapé Ipixuna, no médio Xingu, Pará. Neste vídeo, eles falam sobre cosmologia, a vida na floresta, um histórico do contato com outros índios e com os brancos e a vida na aldeia. Disponível em: https://armazemmemoria.com.br/filmoteca-indigena/. Acesso em: 4 fev. 2024.


			18. ARARIBOIA 45 GRAUS


			Direção: Mauro Siqueira


			Nacionalidade: Brasil


			Ano: 2018


			Duração: 15 min


			Gênero: documentário


			Assunto: Guajajara/Awá/lutas pelas terras/Maranhão


			Sinopse


			É um documentário realizado pelos jovens cineastas do povo Guajajara sobre a situação da Terra Indígena Araribóia, no estado do Maranhão. A área foi homologada em 1990, com 413.288 hectares, e abriga 12 mil Guajajara, além de pequenos grupos de Awá isolados. É uma das Terras Indígenas no Brasil mais ameaçadas devido a violenta exploração ilegal de madeira, entre outras atividades, que tem degradado o que restou da floresta amazônica maranhense. João Neves Formiga, novembro de 2020. Disponível em: http://acervoformiga.art.br. Acesso em: 22 jun. 2023.


			19. ARCA DOS ZO’É, A


			Direção: Dominique Gallois, Vicent Carelli


			Nacionalidade: Brasil


			Ano: 1993


			Duração: 22 min


			Gênero: documentário


			Assunto: Zo’é/Waiãpi/Pará/Amapá


			Sinopse


			Os índios Waiãpi, que conheceram os Zo’é através de imagens em vídeo, decidem ir ao encontro destes índios recém contactados no norte do Pará e documentá-los. Os Zo’é proporcionam aos visitantes o reencontro com o modo de vida e os conhecimentos dos seus ancestrais. Os Waiãpi, em troca, informam os Zo’é sobre os perigos do mundo branco que se aproxima, e que os isolados estão ansiosos por conhecer. Disponível em: http://www.videonasaldeias.org.br. Acesso em: 23 jun. 2023.


			20. ARITANA


			Direção: Atílio Riccó


			Nacionalidade: Brasil


			Ano: 1978


			Duração: 58 min


			Gênero: teledramaturgia


			Assunto: Povos indígenas - Xingu


			Sinopse


			Takes gravados no Xingu para a telenovela: chegada de avião na selva e cotidiano de uma tribo de índios. Disponível em: http://bcc.org.br/. Acesso em: 30 out. 2023.


			21. À SOMBRA DE UM DELÍRIO VERDE


			Direção: An Baccaert, Cristiano Navarro, Nicola Mu


			Nacionalidade: Brasil, Argentina, Bélgica.


			Ano: 2011


			Duração: 29 min


			Gênero: documentário/drama


			Assunto: genocídio dos Guarani Kaiowá/Mato Grosso do Sul/conflito/demarcação de terras


			Sinopse


			Na região Sul do Mato Grosso do Sul, fronteira com Paraguai, o povo indígena com a maior população no Brasil trava, quase silenciosamente, uma luta desigual pela reconquista de seu território. Expulsos pelo contínuo processo de colonização, mais de 40 mil Guarani Kaiowá vivem hoje em menos de 1% de seu território original. Sobre suas terras encontram-se milhares de hectares de cana-de-açúcar plantados por multinacionais que, juntamente com governantes, apresentam o etanol para o mundo como o combustível “limpo” e ecologicamente correto. Sem-terra e sem floresta, os Guarani Kaiowá convivem há anos com uma epidemia de desnutrição que atinge suas crianças. Sem alternativas de subsistência, adultos e adolescentes são explorados nos canaviais em exaustivas jornadas de trabalho. Na linha de produção do combustível limpo são constantes as autuações feitas pelo Ministério Público do Trabalho que encontram nas usinas trabalho infantil e trabalho escravo. Em meio ao delírio da febre do ouro verde (como é chamada a cana-de-açúcar), as lideranças indígenas que enfrentam o poder que se impõe muitas vezes encontram como destino a morte encomendada por fazendeiros. Disponível em: https://cimi.org.br. Acesso em: 28 out. 2023.


			22. ASURINO


			Direção: Daniele Rodrigues, Aída Queiroz, Cesar Coelho, Lea Zagury e Marcos Magalhães


			Nacionalidade: Brasil


			Ano: 2016


			Duração: 4 min


			Gênero: animação


			Assunto: Timeu Asurini-indígena/Relato de experiencia de alunos


			Sinopse


			Asurini apresenta o relato da experiência dos alunos do CIEP Poeta Cruz e Sousa sobre um dia de vivência com o indígena Timei Asurini. Disponível em: https://blog.estantevirtual.com.br. 23.08.2021Yasmin Lisboa filmes infantis, Povos indígenas. Acesso em: 19 jun. 2023.


			23. ATÉ O FIM DO MUNDO


			Direção: Juma Gitirana Tapuya e Margarita Rodriguez Weweli-Lukana


			Nacionalidade: Brasil/Colombia


			Ano: 2019


			Duração: 16 min


			Gênero: documentário, fantasia, história


			Assunto: unidade entre povos indígenas


			Sinopse


			Vídeo experimental, realizado inteiramente com câmera de celular, parte do projeto Unidos contra a colonização: muitos olhos; um só coração, que mescla as linguagens do documentário e fantasia, além de três idiomas: sikuani, espanhol e português. Realizado a partir do encontro de diferenças entre a cabilda gobernadora do resguardo Indígena Sikuani El Merey-La Veradicta Margarita Rodriguez Weweli-Lukana e a alieníndia Juma Gitirana Tapuya Marruá, oriundas das regiões que passaram, depois da Conquista, a se chamar, respectivamente, Colômbia e Brasil. Este vídeo foi uma tentativa ritual de sanação das dores coloniais, dessas feridas abertas que nos doem a todos, humanas e não-humanas, naturezas de Abya Yala. Disponível em: https://filmow.com/ate-o-fim-do-mundo-t306184/ficha-tecnica/. Acesso em: 2 fev. 2024.


			24. AVA CANOEIRO-O DESFECHO FINAL


			Direção: Waldir de Pina


			Nacionalidade: Brasil/Colombia


			Ano: 1990


			Duração: 23 min


			Gênero: documentário


			Assunto: povo Ava-Canoeiro


			Sinopse


			Apresenta a questão da sobrevivência da nação Avá-Canoeiro reduzida hoje a 14 indivíduos após dois séculos de perseguição. Faz um apanhado de sua história, marcada por fugas e massacres como o da Mata do Café. Mostra como vive a comunidade, após a adoção do modo de vida nômade como estratégia de sobrevivência. Denuncia o descaso da FUNAI, em relação aos problemas dos Avá-Canoeiro. Disponível em: https://armazemmemoria.com.br/filmoteca-indigena/. Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=kIpFiDlkfdQ&list=PLzyVojcJuBpQGtcXaPEo4gYlS66Hq0nT1&index=5. Acesso em: 5 fev. 2024.


			25. AVAETÉ-SEMENTE DA VINGANÇA


			Direção: Zelito Viana


			Nacionalidade: Brasil


			Ano: 1985


			Duração: 110 min


			Gênero: drama


			Assunto: massacre-indígenas povo Avaeté


			Sinopse


			Baseado em episódio real. Década de 70. Grupo de pistoleiros, a mando de uma grande empresa, massacra uma aldeia inteira de índios avaetés para tomar posse das terras na Floresta Amazônica. O cozinheiro do grupo, Ramiro, se revolta com os acontecimentos e consegue salvar a vida de um pequeno índio e fugir. Os dois acabam se separando. Muitos anos depois, atormentado pelos remorsos da época, o ex-cozinheiro resolve denunciar o caso às autoridades e à imprensa. Disponível em: https://www.adorocinema.com. Acesso em: 27 jun. 2023.


			26. BANDEIRANTES


			Direção: Humberto Mauro


			Nacionalidade: Brasil


			Ano: 1940


			Duração: 45 min


			Gênero: documentário educativo


			Assunto: bandeirantismo


			Sinopse


			A epopeia do desbravamento e da conquista do território, na procura do ouro e das pedras preciosas. As grandes bandeiras e os principais bandeirantes, destacando-se a figura de Fernão Dias Paes Leme e a lenda das esmeraldas, no famoso poema de Olavo Bilac. Referente ao “ciclo de desbravamento”, alguns aspectos da função de São Paulo e episódios da catequese de índios por Anchieta e de fatos que tiveram participação de João Ramalho e do cacique Tibiriçá. A penetração de Raposo Tavares pelo oeste brasileiro, superando as dificuldades e a sua chegada ao Forte de Gurupá, no Pará - depois de haver descido o rio Madeira, subido o Amazonas, o rio Napo, até Quito; e seu regresso a Quitaúna, em São Paulo. Em seguida, o roteiro de Fernão Dias Paes Leme pelo interior de Minas e sua morte causada pela malária. (Baseado em CRRS/INCE e Separata da “Revista do Serviço Público”). Disponível em: http://bcc.org.br/. Acesso em: 30 out. 2023.


			27. BATALHA DOS GUARARAPES, O PRÍNCIPE DE NASSAU


			Direção: Paulo Thiago


			Nacionalidade: Brasil


			Ano: 1978


			Duração: 156 min


			Gênero: drama histórico/aventura


			Assunto: Invasões holandesas/Pernambuco/indígenas/Identidade nacional


			Sinopse


			“O filme faz uma reconstituição dos principais episódios da batalha entre holandeses e luso-brasileiros nas cercanias de Recife/PE. Revela quais as forças econômicas e políticas que moveram aquele período, em vez de desmistificar os heróis do episódio. O pano de fundo e o nascimento do capitalismo mercantil.” Início do século XVII. Os holandeses ocupam o arraial do Bom Jesus, último reduto dos nativistas na capitania de Pernambuco. O aventureiro João Fernandes Vieira decide aderir aos dominadores, opondo-se à resistência de André Vidal de Negreiros. Ligando-se ao conselheiro, representante máximo dos interesses da Companhia das Índias Ocidentais na capitania, Vieira torna-se cobrador de impostos, enriquece e tem um romance rumoroso com a viúva Ana Paes, que lutara ao lado dos nativistas. Favorece-lhe a ascensão sua amizade com Maurício de Nassau. Este, no governo, revela-se um estadista de larga visão política e cultural, mas suas ideias chocam-se com os interesses da Companhia criando sucessivas crises econômicas e políticas. Sentindo a gradativa diluição do poderio de Nassau, Vieira une-se à luta para a expulsão dos holandeses, com o auxílio de frei Salvador. Em posição delicada, Nassau tenta um último ato de participação com a festa do Boi Voador, medida de abertura econômica aos brasileiros e política, permitindo que Vidal de Negreiros - que entrara clandestinamente no Recife – lhe entregue uma carta do rei de Portugal. Nassau é destituído e Vieira parte para o interior. Deixa Ana mais uma vez só, levando-a a aceitar uma ligação com o conselheiro. A guerra se avizinha. Chega afinal o esperado apoio de Portugal e os holandeses são derrotados em Guararapes pelas tropas nativistas, com o auxílio dos escravos revoltosos de Henrique Dias e os índios de Felipe Camarão. Ana e Vieira reencontram-se, reconhecendo estarem definitivamente separados. Disponível em: http://cinebrasilis.blogspot.com.br. Acesso em: 24 jun. 2023.


			28. BEIRADÃO


			Direção: Sergio de Carvalho


			Localidade: Brasil


			Ano: 2019


			Duração: 26 min


			Gênero: documentário


			Série: Nokun Txai, 12


			Assunto: povo Nokun Txaiis


			Sinopse


			Filmado na praia de Tarauacá, quando famílias indígenas acampam por semanas para receber os benefícios sociais como aposentadoria e bolsa família. O episódio mostra que muitos indígenas são enganados por comerciantes, num processo de endividamento constante, mas também, o empoderamento da mulher indígena que recebe os benefícios sociais, rompendo tradições nas relações de gêneros. Disponível em: https://www.primevideo.com/detail/Nokun-Txai---Nossos-Txais/0SP3EMSF3RXYECOUF3HTPUE0DF. Acesso em: 7 mar. 2024.


			29. BELO MONTE: O ANÚNCIO DE UMA GUERRA


			Direção: André D’Elza


			Nacionalidade: Brasil


			Ano: 2012


			Duração: 100 min


			Gênero: documentário


			Assunto: Usina x Karajás


			Sinopse


			Belo Monte é uma usina hidrelétrica que o governo pretende instalar no coração da Amazônia, na Volta Grande do Rio Xingu, na cidade de Altamira, Pará. O documentário é um projeto independente e coletivo a respeito dessa obra, filmado durante três expedições à região do Rio Xingu, revelando os bastidores da mais polêmica obra planejada no Brasil, com entrevistas com os principais envolvidos, entre eles lideranças indígenas (como os caciques Raoni e Megaron), o procurador da República (Felício Pontes), o presidente da Funai (Márcio Meira) e políticos locais a favor da construção. Disponível em: https://filmow.com/belo-monte-anuncio-de-uma-guerra-t59606/ficha-tecnica/. Acesso em: 2 fev. 2024.


			30. BENKI


			Direção: Sergio de Carvalho


			Localidade: Brasil


			Ano: 2019


			Duração: 26 min


			Gênero: documentário


			Série: Nokun Txai, 10


			Assunto: Povo Nokun Txai


			Sinopse


			Benki Pyanco é uma liderança indígena Ashaninka reconhecida internacionalmente. O episódio acompanha uma viagem de Benki por diversos países, em palestras, rituais espirituais e busca de apoio internacional para seu povo. Vemos sua forte ligação com as árvores, sua terra, raízes e cura, o olhar estrangeiro sobre a Amazônia e suas potencialidades e ainda o olhar amazônico sobre o mundo. Disponível em: https://www.primevideo.com/detail/Nokun-Txai---Nossos-Txais/0SP3EMSF3RXYECOUF3HTPUE0DF. Acesso em: 7 mar. 2024.


			31. BENKI – A TERRA E O MUNDO


			Direção: Sergio de Carvalho


			Localidade: Brasil


			Ano: 2019


			Duração: 26 min


			Gênero: documentário


			Série: Nokun Txai, 11


			Assunto: Povo Nokun Txai


			Sinopse


			Benki Pyanco é uma liderança indígena Ashaninka reconhecida internacionalmente. Esse episódio é a continuação do registro que acompanha uma viagem de Benki por diversos países, em palestras, rituais espirituais e busca de apoio internacional para seu povo. Disponível em: https://www.primevideo.com/detail/Nokun-Txai---Nossos-Txais/0SP3EMSF3RXYECOUF3HTPUE0DF. Acesso em: 7 mar. 2024.


			32. BIMI SHU IKAYA


			Direção: Isaka Huni Kuin, Zezinho Yube e Siã Huni Kuin


			Nacionalidade: Brasil


			Ano: 2018


			Duração: 52 min


			Gênero: documentário


			Assunto: biografia de Bimi Shu Ikaya-mulher indigena


			Sinopse


			Bimi tornou-se a primeira mulher indígena Huni Kuin a organizar sua própria aldeia, uma atividade até então exclusiva dos homens. Em sua trajetória de vida, por sua personalidade forte e determinada, enfrentou uma série de dificuldades. Sobretudo devido a questões hierárquicas e tradicionais do povo Huni Kuin, uma sociedade essencialmente patriarcal, resultando na saída de sua terra indígena de origem, culminando na organização de uma nova aldeia, na qual desenvolve vários papéis, dentre eles, pajé de cura, detentora de saberes ancestrais do povo Huni Kuin. Disponível em: https://www.justwatch.com/br. Acesso em: 20 maio 2023.


			33. BOA VIAGEM IBANTU!


			Direção: Vincent Carelli


			Nacionalidade: Brasil


			Ano: 2000


			Duração: 18 min


			Gênero: documentário


			Assunto: aldeia Krahô/ TO/diversidade cultural


			Série: Índios do Brasil, 3


			Sinopse


			Para vivenciarem a diversidade cultural, quatro jovens de diferentes regiões do Brasil são convidados a viajarem até a aldeia dos Krahô, situada no estado do Tocantins. Os jovens chegam cheios de expectativas e ideias preconcebidas. Os Krahô os recebem de braços abertos e a integração é imediata. Os jovens participam das cerimônias e dos trabalhos realizados na aldeia. Têm o corpo pintado com urucum e jenipapo. São batizados e recebem nomes indígenas. A despedida é pura emoção. Disponível em: http://www.videonasaldeias.org.br. Acesso em: 19 jun. 2023.


			34. BOCA LIVRE NO SARARÉ


			Direção: Vincent Carelli, Virginia Valadão, Maurizio Longobardi


			Nacionalidade: Brasil


			Ano: 1992


			Duração: 27 min


			Gênero: documentário


			Assunto: luta de terra/ Nambiquara do Sararé/Mato Grosso


			Sinopse


			Em 1991, mais de seis mil garimpeiros invadem a reserva dos índios Nambiquara do Sararé. Ao mesmo tempo, madeireiras saqueiam suas matas ricas em mogno, madeira em extinção na Amazônia. Pressionando o Banco Mundial, com o qual o governo de Mato Grosso negocia um empréstimo, consegue-se a retirada dos invasores. Mas o roubo de madeira prossegue e a volta dos garimpeiros pode ocorrer a qualquer momento. Disponível em: http://www.videonasaldeias.org.br/. Acesso em: 18 abr. 2023.


			35. BORUM-KRENAK


			Direção: Adriana Jacobsen


			Nacionalidade: Brasil


			Ano: 2013


			Duração: 11 min


			Gênero: documentário


			Assunto: Povo Krenak/Botocudos-Minas Gerais


			Sinopse


			Quando os portugueses chegaram no Sudeste do Brasil, grupos nômades, que se autodenominavam “borum” (o ser), viviam na Mata Atlântica que cobria a bacia do Rio Doce. Eles passaram a ser chamados de “botocudos” pelos portugueses. Como resistiam aos avanços dos colonizadores, os borum se tornaram um empecilho para a Coroa Portuguesa, que declarou uma Guerra Justa, legalizando assim sua escravidão e extermínio. No século XVIII, a fama de selvageria dos botocudos despertou a curiosidade de naturalistas e pesquisadores europeus, entre eles o príncipe Maximiliano de Wied-Neuwied e a princesa Teresa da Baviera. Os dois registraram em diário sua expedição pelo Espírito Santo. O príncipe levou consigo seu tradutor e guia botocudo para a Europa. Já a princesa, em 1888, encontrou às margens do Rio Doce um grupo chamado naknenuk, do povo borum, confinados em um posto militar de aldeamento. Na história brasileira, os borum não existem e os botocudos são representados como guerreiros canibais e primitivos, extintos no século passado. No entanto, os borum sobreviveram, e contam aqui a sua versão da história dos botocudos e da colonização da bacia do Rio Doce. Disponível em: https://filmow.com/bo. Acesso em: 14 jan. 2024.


			36. BRASIL DE PERO VAZ DE CAMINHA, O


			Direção: Bruno Laet


			Nacionalidade: Brasil


			Ano: 2011


			Duração: 18 min


			Gênero: documentário


			Assunto: carta de Pero Vaz de Caminha/indígenas/brasil colonial


			Sinopse


			O documentário ‘O Brasil de Pero Vaz Caminha’ se baseia na carta que, em 1500, Pero Vaz escreveu ao rei de Portugal, informando sobre o “achamento” do Brasil, a terra, os nativos, e os fatos ocorridos nos dias em que a frota de Cabral esteve aqui. Não há recriação de fatos históricos, nem entrevistas. O documentário conjuga a leitura em off dos trechos mais significativos da Carta, na voz de Ruy Guerra, com imagens contemporâneas que ora reforçam, ora contrariam o que é narrado, traçando um paralelo entre dois Brasis, o de Pero Vaz e o de agora. Desencontro de 500 anos entre imagem e som. A voz do estrangeiro retrata um Brasil indígena. A imagem, uma colagem contemporânea. Um olhar atual revive o documento histórico? Ou seria um olhar antigo que desembarca no Brasil de hoje? Significados que se alteram para redescobrir o Brasil do século XXI. Disponível em: http://vejasp.abril.com.br. Acesso em: 13 jun. 2022.


			37. BRASIL TUPINAMBÁ


			Direção: Celene Fonseca


			Nacionalidade: Brasil


			Ano: 2016


			Duração: 52 min


			Gênero: documentário


			Assunto: Tupinambá/história


			Sinopse


			O documentário tem como eixo a associação entre os Tupinambá históricos e os ressurgidos, mostrando que a luta destes é a continuidade da luta daqueles, por novos meios. Um movimento que vai da perplexidade à história. Da perplexidade inicial frente à chegada de homens brancos surgidos do mar até a narrativa de sua história quando a situação política se mostrou favorável. E para dar conta dessa lógica interna foi utilizada a forma documental clássica: uma introdução histórica (em duas partes) emoldurando a parte que trata do ressurgimento propriamente dito. As primeiras partes são, por assim dizer, ilustradoras de como, “apesar de tudo”, o ressurgimento aconteceu. Essa divisão marca bem o momento em que o mundo Tupinambá rui e eles mergulham na longa noite colonial da qual emergem no final do século XX. Disponível em: https://www.youtube.com. Acesso em: 26 jul. 2023.


			38. BRAVA GENTE BRASILEIRA


			Direção: Lúcia Murat


			Nacionalidade: Brasil/Portugal


			Ano: 2000


			Duração: 104 min


			Gênero: drama


			Assunto: indígenas/Mato Grosso/Brasil colonial


			Sinopse


			Ao chegar na região do Médio-Paraguai no Pantanal, em 1778, ao envio da Coroa Portuguesa para realizar um levantamento topográfico, Diogo de Castro e Albuquerque acompanhado de alguns soldados, passam por alguns desencontros. O grupo de portugueses se direcionam ao Forte Coimbra, construção localizada às margens do Rio Paraguai, local esse em que o grupo tenta negociar um acordo de paz com os índios cavaleiros, que tem um grande interesse pelo Forte. Nesse ínterim, os portugueses se envolvem no estupro de mulheres índias da tribo Kadiwéu que estavam tomando banho num rio. No seguimento da aventura, Diogo passa por conflitos ao ver a dura realidade e os interesses nessa missão. Disponível em: https://pt.wikipedia.org/wiki/Brava_Gente_Brasileira. Acesso em: 34 mar. 2024


			39. BRINCANDO NOS CAMPOS DO SENHOR


			Direção: Hector Babenco


			Nacionalidade: Brasil/EUA


			Ano: 1991


			Duração: 189 min


			Gênero: drama


			Assunto: pré-história/indígenas/amazonas/missionários


			Sinopse


			Um casal de missionários e seu filho pequeno embrenham-se na selva amazônica brasileira para catequizar índios ainda arredios à noção de Deus. Martin Quarrier é sociólogo e termina sendo motivado pelas experiências de outro casal, os Huben. As intenções religiosas e a harmonia entre brancos e índios no local ficam instáveis devido à presença de Lewis Moon, um mercenário descendente dos índios americanos. Disponível em: http://www.adorocinema.com. Acesso em: 17 mar. 2023.


			40. CABEÇA SECA


			Direção: Marcelo de Campos e Rosiane dos Santos


			Nacionalidade: Brasil


			Ano: 2021


			Duração: 12 min


			Gênero: documentário/depoimento


			Assunto: Indígenas-meio ambiente


			Sinopse


			Documentária que traz consigo uma crítica construtiva perante academia Eurocêntrica, convidando a pensarmos juntos sobre o que é ciência ancestral indígena. Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=RayKSWOo1TM. Acesso em: 3 mar. 2024.


			41. CAÇADOR DE ESMERALDAS, O


			Direção: Oswaldo de Oliveira


			Nacionalidade: Brasil


			Ano: 1979


			Duração: 124 min


			Gênero: aventura


			Assunto: Indígenas/Brasil colonial/ Bandeiras


			Sinopse


			Baseado na história do bandeirante Fernão Dias Paes Leme. Em meados do século XVII, Portugal estava envolvido em uma profunda crise financeira e estendeu seu domínio sobre o território brasileiro, à oeste, para procurar por pedras preciosas e ouro. Fernão Dias (Jofre Soares) é nomeado pelo rei como “governador das esmeraldas” e, apesar da idade avançada, aceita organizar, financiar e liderar a expedição pelos sertões brasileiros, em busca das lendárias riquezas infinitas. Disponível em: https://www.adorocinema.com/filmes/filme-235764/. Acesso em: 2 fev. 2024.


			42. CADÊ A FUNAI?


			Direção: Valmir Brito


			Nacionalidade: Brasil


			Ano: 2012


			Duração: 37 min


			Gênero: documentário


			Assunto: Fulni-ô Tapuyas, Yanomâmis, Tupinambás, Wapixanas e outras etnias/demarcação de terras


			Sinopse


			Setor Noroeste, Brasília. Das trilhas do Santuário dos Pajés, o filme é um retrato contemporâneo da luta dos Fulni-ô Tapuyas, Yanomâmis, Tupinambás, Wapixanas e outras etnias, pela demarcação de territórios indígenas e preservação da natureza. Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=AopAMJQd-QA. Acesso em: 23 jun. 2023.


			43. CAMINHO DAS ÍNDIAS, A


			Direção: Augusto Sevá


			Nacionalidade: Brasil


			Ano: 1982


			Duração: 84 min


			Gênero: documentário


			Assunto: descoberta do Brasil/Trancoso-BA


			Sinopse


			O documentário estabelece um paralelo entre a descoberta do Brasil e sua história recente, focando na então vila de pescadores Trancoso na Bahia. Disponível em: https://pt.wikipedia.org/wiki/A_Caminho_das_%C3%8Dndias. Acesso em: 2 fev. 2024.


			44. CAMINHO DOS GIGANTES


			Direção: Alois Di Leo


			Nacionalidade: Brasil


			Ano: 2016


			Duração: 12 min


			Gênero: animação/aventura


			Assunto: meio ambiente /indigenas


			Sinopse


			Em meio a uma floresta de árvores gigantes, a pequena Oquirá vai desafiar o seu destino e aprender sobre o ciclo da vida. Caminho dos Gigantes explora as forças da natureza e a conexão dos indivíduos com a terra e os seus elementos. Disponível em: https://filmow.com. Acesso em: 19 jun. 2023.


			45. CAMINHO PARA A VIDA


			Direção: Benki Piãnko


			Nacionalidade: Brasil


			Ano: 2004


			Duração: 12 min


			Gênero: documentário


			Assunto: povo Ashaaninka7manejo da terra-Acre


			Sinopse


			Mostra a experiência de manejo de tracajás, espécie que se tornou escassa devido ao grande consumo de seus ovos e carnes. Disponível em: https://laboep.uff.br/wp-content/uploads/sites/133/2020/01/Filmografia_VNA_por_povo-131111.pdf. Acesso em: 9 mar. 2024.


			46. CAPITÃO


			Direção: Vincent Carelli, Tita


			Nacionalidade: Brasil


			Ano: 2022


			Duração: 175 min


			Gênero: documentário


			Assunto: povo Gavião/Biograafia de Krohokrenhum/Pará


			Sinopse


			O “capitão” Krohokrenhum, líder do povo indígena Gavião, do sul do Pará, que morreu em 2016 aos noventa anos, conta para suas filhas e netas as guerras internas entre grupos de seu povo até a transferência dos sobreviventes para a gleba Mãe Maria, extenso castanhal próximo a Marabá. Lá, eles sofreram abusos da própria agência tutelar, a Funai, que promoveu trabalho escravo na coleta de castanha. No fundo do poço, Krohokrenhum confessa: “Eu era só cachaça, nosso mundo tinha acabado”. Depois de uma rebelião, nos anos 1980, os Gavião assumiram a gestão do castanhal e conquistaram autonomia financeira. O “capitão” empreendeu, então, a reconstrução de seu mundo. Disponível em: filmow.com. Acesso em: 22 jun. 2023.


			47. CARAMURU – A INVENÇÃO DO BRASIL


			Direção: Guel Arraes


			Nacionalidade: Brasil


			Ano: 2001


			Duração: 100 min


			Gênero: comédia


			Assunto: Indígenas/escambo/Brasil colonial


			Sinopse


			Em 1º de janeiro de 1500, um novo mundo é encontrado pelos europeus, graças a grandes avanços técnicos na arte náutica e na elaboração de mapas. É nesse contexto que vive em Portugal o jovem Diogo pintor, que é contratado para ilustrar um mapa e, por ser enganado pela sedutora Isabelle acaba sendo punido com a deportação na caravela comandada por Vasco de Ataíde. Mas a caravela onde Diogo está acaba naufragando. Ele, por milagre, consegue chegar ao litoral brasileiro. Lá ele conhece a bela índia Paraguaçu com quem logo inicia um romance temperado posteriormente pela inclusão de uma terceira pessoa: a índia Moerna, irmã de Paraguaçu. Disponível em: http://www.adorocinema.com/. Acesso em: 5 jan. 2022.


			48. CASEI-ME COM UM XAVANTE


			Direção: Alfredo Palácios


			Nacionalidade: Brasil


			Ano: 1957


			Duração: 88 min


			Gênero: comédia. Ação


			Assunto: Povo Xavante/terras/Alto Xingu


			Sinopse


			Depois de 15 anos do desaparecimento do marido num acidente de avião no Alto Xingu, Dona Leopoldina é convencida pela inescrupulosa dona de boate Madame Tânia a vender as terras dele para ela, sem saber que valerão muito dinheiro com a construção de Brasília nas proximidades. Mas quando está para concluir o negócio, Dona Leopoldina assiste a uma notícia na televisão sobre um “cacique branco” que vive com cinco índias numa aldeia xavante no Xingu. Ela reconhece o cacique como sendo seu marido desaparecido e pede ajuda ao proprietário do jornal “O Vibrante”, que entra em contato com o Serviço de Proteção ao Índio para trazer o cacique até São Paulo. Madame Tânia não quer correr o risco de que o cacique seja de fato o marido desaparecido e planeja uma série de atentados contra ele com a ajuda de seus capangas e de um cientista maluco. O advogado de Tânia, Maurício, se apaixona pela filha adotiva do cacique, Yaci, e tenta avisá-la sobre os planos da vilã. Disponível em: https://pt.wikipedia.org/wiki/Casei-me_com_um_Xavante. Acesso em: 1 fev. 2024.


			49. CHUVA É CANTORIA NA ALDEIA DOS MORTOS


			Direção: Renée Nader Messora, João Salaisa


			Nacionalidade: Brasil/Portugal


			Ano: 2019


			Duração: 114 min


			Gênero: documentário


			Assunto: Krahô/TO/ritual de passagem


			Sinopse


			A primeira cena mais parece alguma fotografia de Claudia Andujar, da série dos Yanomamis, que ela fez com filme infravermelho. Mas, nesse caso, é o protagonista Ihjãc, um jovem da etnia Krahô. Morador da aldeia Pedra Branca, no Tocantins (TO), o indígena se vê atormentado pela perda do pai e angustiado pela possibilidade de virar pajé. Ihjãc é confrontado com a responsabilidade de preparar o ritual de passagem do seu pai, recém falecido, para libertar seu espírito e acabar com o luto que acomete a ele e a toda comunidade. Somado a isso, o jovem recebe o chamado das araras para virar pajé, o que o leva a fugir para a cidade. WEIMANN, Guilherme. Oito filmes sobre questões trabalhistas para ver na quarentena. Rio de Janeiro (RJ) 6 de Maio de 2020. Disponível em: https://sindipetrosp.org.br/. Acesso em: 19 jun. 2023.


			50. CIDADE INDÍGENA DE SÃO GABRIEL DA CACHOEIRA, A


			Direção: José Carlos Matos Pereira


			Nacionalidade: Brasil


			Ano: 2017


			Duração: 41 min


			Gênero: documentário


			Assunto: povo Arapaso/AM


			Sinopse


			Neste documentário apresentamos como vivem os indígenas na cidade de São Gabriel da Cachoeira (AM): onde moram, quais são as suas dificuldades, como se organizam politicamente, suas reivindicações e pautas políticas, que práticas oriundas da aldeia mantêm na cidade e que relações mantêm com a aldeia. Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=vYGqgkay9os&list=PLzyVojcJuBpQsOQvDgyC28YsrKmUe4XR-. Acesso em: 5 fev. 2024.


			51. COMO ERA GOSTOSO O MEU FRANCÊS


			Direção: Nélson Pereira dos Santos


			Nacionalidade: Brasil


			Ano: 1971


			Duração: 79 min


			Gênero: aventura


			Assunto: Tupinambás/diversidade cultural/etnocentrismo/escambo/século XVI


			Sinopse


			No Brasil de 1594, um aventureiro francês cai prisioneiro dos Tupinambás. Enquanto aguarda ser executado, o francês aprende os hábitos dos indígenas e se une a uma índia que lhe fala sobre um tesouro enterrado. Após a batalha com a tribo inimiga, o chefe Cunhambebe marca a execução e o ritual antropofágico para comemorar a vitória. Direção de Nelson Pereira dos Santos. Brasil, 1971. Obrigado por compartilhar. Lembre-se de citar a fonte:  JOELZA, Ester Domingues. Blog: Ensinar História. Disponível em: https://ensinarhistoria.com.br/21-filmes-de-historia-do-brasil-colonial/. Acesso em: 18 jun. 2023.


			52. CONTATO COM OS PAITER SURUI


			Direção: Jesco von Puttkamer


			Nacionalidade: Brasil


			Ano: 1969


			Duração: 17 min


			Gênero: documentário


			Assunto: povo Paiter suruí/outros povos indígenas


			Sinopse


			Filmagens rara do período de contato com o povo Paiter surui, ano de 1969. imagens feita por, fotógrafo e documentarista brasileiro Wolf Jesco von Puttkamer (1919-1994) produziu cerca de 150 mil imagens, registrando o cotidiano de povos indígenas no Brasil, na segunda metade do século 20. Ele fotografou e filmou 62 etnias, incluindo os primeiros contatos entre índios do Xingu e a população não indígena. O acervo de Jesco, formado também por uma coleção de fotos da construção de Brasília, é mantido pelo Instituto de Pré-História e Antropologia de Goiás, da Pontifícia Universidade Católica de Goiás (PUC Goiás). O acervo já conquistou o título de Memória do Mundo Brasil e Memória do Mundo América Latina e Caribe. Em 2015, é um dos três candidatos brasileiros a ingressar na lista internacional do Programa Memória do Mundo, da UNESCO. Disponível em: https://armazemmemoria.com.br/filmoteca-indigena/. Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=Ywdq1V9uZdo&list=PLzyVojcJuBpT5GG3d0Yb-MqsQrhdmkQpX&index=3. Acesso em: 4 fev. 2024.


			53. CORAÇÃO DO BRASIL


			Direção: Daniel Sola Santiago


			Nacionalidade: Brasil


			Ano: 2013


			Duração: 86 min


			Gênero: documentário


			Assunto: expedição de demarcação do Centro Geográfico do Brasil


			Sinopse


			Em 1958, a Fundação Brasil Central confiou aos irmãos Villas Boas a tarefa de demarcar o Centro Geográfico do Brasil. Cinquenta anos depois, três participantes da expedição original, Sérgio Vahia de Abreu, o documentarista Adrian Cowell e o cacique Raoni, refazem o mesmo trajeto. Disponível em: https://cinema10.com.br/filme/coracao-do-brasil. Acesso em: 2 fev. 2024.


			54. CORDILHEIRA DE AMORA II


			Direção: Jamille Fortunato


			Nacionalidade: Brasil


			Ano: 2015


			Duração: 12 min


			Gênero: documentário


			Assunto: Guarani Kaiowá/Mato Grosso do Sul


			Sinopse


			Moradora da Aldeia Amambai, no Mato Grosso do Sul, perto da fronteira do Brasil com o Paraguai, uma indiazinha Guarani Kaiowá, Karine Martines, de 8 anos, transforma seu quintal num experimento do mundo. Contando com nada mais do que folhas, tijolos e pedaços de papel e madeira, ela cria, com sua imaginação, histórias e personagens que alargam sua solidão em brincadeiras, sonhos e projetos. Disponível em: https://filmow.com/. Acesso em: 28 jun. 2023.


			55. CORUMBIARA


			Direção: Vincent Carelli


			Nacionalidade: Brasil


			Ano: 2009


			Duração: 117 min


			Gênero: documentário


			Assunto: massacre dos Corumbiara /RO/torturas/1985/luta pela terra/Ditadura Militar


			Sinopse


			Leiloada durante o governo militar, a gleba Corumbiara, no sul de Rondônia, é o cenário, em 1985, de um massacre de índios isolados. Apesar dos visíveis sinais da tentativa de apagar as evidências de sua existência, filmadas pelo documentarista Vincent Carelli, e das denúncias do indigenista da FUNAI Marcelo Santos, o caso é esquecido. Dez anos depois, o encontro de dois índios desconhecidos numa fazenda oferece a primeira oportunidade de retomar o fio desta história, que registra muitas lacunas, mas revela aos poucos os inequívocos sinais da continuidade dos crimes contra os povos indígenas, num processo de selvagem apropriação da terra na Amazônia. Disponível em: https://cinema10.com.br/. Acesso em: 28 jun. 2023.


			56. CROWRÃ, A FLOR DE BURITI


			Direção: João Salaviza e Renée Nader Messora


			Nacionalidade: Brasil


			Ano: 2023


			Duração: 124 min


			Gênero: drama


			Assunto: Krahô/luta pela terra/Ditadura Militar/massacre


			Sinopse


			Em 1940, duas crianças do povo indígena Krahô encontram na escuridão da floresta um boi perigosamente perto da sua aldeia. Era o prenúncio de um violento massacre, perpetuado pelos fazendeiros da região. Em 1969, durante a Ditadura Militar, o Estado Brasileiro incita muitos dos sobreviventes a integrarem uma unidade militar. Hoje, diante de velhas e novas ameaças, os Krahô seguem caminhando sobre sua terra sangrada, reinventando diariamente as infinitas formas de resistência. Disponível em: https://filmow.com/. Acesso em: 28 jun. 2023.


			57. DANÇANDO COM CACHORRO


			Direção: Adalberto Kaxinaw´, Isaac Pinhanta, Jaime anchineri


			Nacionalidade: Brasil


			Ano: 2001


			Duração: 44 min


			Gênero: documentário


			Assunto: povo Ashaaninka7manejo da terra-Acre


			Sinopse


			Bandeirão, Mato, seu filho, e Kowre, seu irmão, são os três Ashaninka do rio Amônea cujo cotidiano está descrito neste documentário. A quietude de seus roçados e da mata durante a semana contrasta com a algazarra do futebol e das festas do fim de semana, quando todos se encontram na aldeia principal. Disponível em: https://laboep.uff.br/wp-content/uploads/sites/133/2020/01/Filmografia_VNA_por_povo-131111.pdf. Acesso em: 9 mar. 2024.


			58. DA TERRA DOS ÍNDIOS AOS ÍNDIOS SEM TERRA


			Direção: Zelito Viana


			Nacionalidade: Brasil


			Ano: 1979


			Duração: 105 min


			Gênero: documentário


			Assunto: pré-história/indígenas do Brasil/Caingangue /Cadiuéu, Xavantes, Guarani, Caiabi


			Sinopse


			“... sobre as condições de existência de algumas tribos indígenas que ainda existem no Brasil: os Caingangue do Rio Grande do Sul, Paraná e Santa Catarina; os Guarani do Paraná e Mato Grosso do Sul; os Cadiuéu, os Xavantes, os Terena e os Cajabi do Mato Grosso do Sul. Um prólogo de Darcy Ribeiro coloca historicamente o confronto entre o índio e a civilização branca. Um índio guarani, Marçal, analisa as condições de vida dos índios mato-grossenses do sul. Através de três episódios, a questão indígena é debatida: a) a invasão de colonos e fazendeiros nas terras dos índios caingangue, no Rio Grande do Sul; b) a emancipação defendida pela FUNAI e contestada por líderes indígenas, por Dom Tomás Balduíno, presidente do CIMI, e também pelo antropólogo Darcy Ribeiro; c) cantos, danças e festas são mostradas como forma de dominação ou resistência cultural. Neste último episódio o filme mostra que, apesar de séculos de opressão e da proximidade da chamada civilização, os índios que sobreviveram permanecem índios”. (Extraído do Guia de Filmes, 79). Disponível em: http://cinemateca.gov.br. Acesso em: 5 jun. 2021.


			59. DENI, A AGONIA DE UM POVO


			Direção: Julio Azcárate


			Nacionalidade: Brasil


			Ano: 1990


			Duração: 28 min


			Gênero: documentário


			Assunto: extermínio do povo Deni


			Sinopse


			Mostra o extermínio do povo Deni, causado pelas doenças dos seringueiros, e sua luta pela sobrevivência. Disponível em: http://www.curtagora.com/filme.asp?Codigo=1373. Acesso em: 6 fev. 2024.


			60. DESCOBRIMENTO DO BRASIL, O


			Direção: Humberto Mauro


			Nacionalidade: Brasil


			Ano: 1937


			Duração: 62 min


			Gênero: documentário


			Assunto: indígenas/Brasil colonial/descobrimento do brasil.


			Sinopse


			A história começa em 9 de março de 1500, quando a frota de Pedro Álvares Cabral partiu de Lisboa com destino às Índias. Por um mapa animado vê-se a rota seguida pela frota, passando pelas ilhas Canárias, do Cabo Verde e São Nicolau (que foi avistada no dia ٢٢ de março, conforme o piloto Pedro Escobar). Na noite do dia seguinte, perdeu-se a nau de Vasco de Ataíde. Os portugueses seguem viagem por águas desconhecidas até que entre ٢١ e ٢٢ de abril descobrem sinais de terra e avistam o Monte Pascoal, no litoral brasileiro. Ao vistoriar o lugar fazem contato com os nativos locais, chamados de índios, e levam dois para se encontrarem com o Cabral. Os encontros são amistosos e os índios ajudam aos tripulantes restabelecerem suas provisões e barris de água. Ao final, há a grande celebração da Primeira missa no Brasil com a participação de todos os tripulantes e grande número de nativos. Em forma de narrativa épica, narrado com textos extraídos da Carta de Pero Vaz de Caminha, conta a chegada da frota portuguesa às costas brasileiras, em 1500. Para a cena da primeira missa no Brasil, Humberto Mauro tentou reproduzir fielmente o famoso quadro de Victor Meirelles. Disponível em: https://armazemmemoria.com.br/filmoteca-indigena/. Acesso em: 4 fev. 2024.
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